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Diario político, de avisos, noticias y decretos 
EDICION de la MAflTAKA 

/Sedaeoien: I teudi i i in Blancht, 3 bit, tt/e, | A t o l d i t m l o a : ««a/, ni/m 7. 
Proeles do auaci icion: Barce lona , r 5 0 p i a e . l p l a t a » l mee. F u e r a , a id. Lrim. E x t r a n l . Qi'J 

O n a o r v a t o r i o Meteoro ldg loo do l a t l a l v o r s l d a l _ 14 Murro. 
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Sale el Sol t las 6'5.—Se ponoilat S'BS.— Sale lalu.m i IssS'lO torde. —Se poned las 6*55 maflana 

SANTO D E L OIA.-Santa Madrona y aan Lcnsinos. 

T O S F E R I N A S S p í d S ^ ^ 

P A R A CURRR 6 HLIUIfiR 

T o m e n l a a n t i e u a y r e n o m b r a d a P a s t a P e c t o r a l d e l D r . A N D K H ü d e B a r ­
c e l o n a . — R a m b l a do C a t a l u ñ a , 6 8 y e n t o d a s l a s í a r m a c i . i s . 

L A T O S 
T V F ? T S T J K A 5 r ? ^ 0 ^ U H u o especialista para las enfermeda-
J m f J A , * r a A i V A * . J U * u l * X , \ S des secretus, humoralea y de ia piel.-TA. 
P I W E R I A . 3 0 . O o n a o l t a g r a t i s fle u a i y ¿le 7 4 8 . D í a s festivos, sólo de 11 a I 

m e u t o de A h o r r o s . P c l a y o , 3 4 . p r i n o t p a J . D e cüí j l ú doce y modi 

fi^n I k R Í > & B a f e r m e d a d e o d e Xa r l c x r do l e s C T K r u M 
I I K I • O £ l AB s e u t t a l o » C o u r u l t a do i l y c o d l a i i 1 « 
L # l \ J r \ \ J r \ ^ r % d e S A y . O a l l o X a a t i r B . n . a e . e u U e s a t l a 



L A S L E G Í T I M A S 

P A S T I L L A S V A L D A ' 
A N T Í S É P T I C A S 

no se V E N D E N sino 
EN C A J A S que l levan el nombre V A L D A 

y N U N C A , de otra M A N E R A 

PARA PRESERVARSE 
PARA CURARSE 

d e C o n s t i p a d o s , A f o c c l o n e s d e l a G a r g a n t a 
L a r i n g i t i s , C o r i z a s , 

B r o n q u i t i s recientes ó crónicas, O r i p p e , 
T r a n c a z o , A s m a , E n f i s e m a , ele. 

PEDIR. EXIGIR S E R I A M E N T E 
en todas las farmacias 

LAS LEGÍTIMAS PASTILLAS VALDA 
(pie se venden Ú N I C A M E N T E 

en C A J A S de P í a s 1.60 

y l levan el nombre V A L D A 
iOENTES e t / fERAUS • V/cenío Fe r re r t O 

, — , • Barcelona. — * 



F U H G A N T B I D B A L s 
E l m á s e ñ c a z 7 s u a v e d e l o s p u r g a n t e s 

^ Bin r i v a l c o n t r a e l B S T R E f f l M I B C T T O 

Prescrito coa prelereoGia á n i ^ n Ciro por los iDímcos más ootauos 
F l d a s e e n f a r m a - o i a s y d r o g - u e r í a s 

Principal (Teatre Catalá) ^ ¿ j ^ ^ ^ ^ ^ t M primer acto 

L a ccmedin en 5 acto» y 6 cuadr-is 

E L D E T E C T I V E S H E R L O C K H O L M E S 
Demái dijotu, tarde; Shorlook Holmoe.—NU. Tertulia Catalanista: üher look Uulrnaa, - DiMap 
te, reaparicló de la flenial 

E l S2: t a d>ma de loa camallta, — Avlat: / .a pssoa deis U a c o s t l m (5 actes, Pranqueza).-
Se despatxa en comptadurla. 

HOsT, K I E B O O L E B , B S B I O N O S 4 A 7 T A B D J S y D G 0 A 13 K O O B B 

(Exitazo sin precedentes! Quedan pacos dias para ver 

L A T R A T A Dcí B L A N C A S 
L A E S C L A V A B L A N C A 

L A E S C L A V A NEGRA 
L A MONJA E N T E R R A D A E N VIDA 

S laa novedades de los Ultimos días. 

Sconlunto de hoy debe verlo todo Rnrcelona! 
I O S B S O O JSf O ^ V I l o o s 

Palcos sin entrada,! peseta.-Entrada platea ó palca, 25 céntimos. — Primor pho, 15 céntimos 
y se íundo piso, 10 cémimoB. 
r p . _ T í n m e n . Compañía dromátlca dol aotor P E DI-O COD1NA.—runcion para hoy 

X Cct*uX *s J t fc^ix icc* m i í r c d e s : E l drama de éxito extraoruinarlo en 5 actos y un príloai 

E L . G R A N G A L . E O T O l , e ioph^.« 
Jueves, tarde: E l gran Galcoto y E l ohlqull l i . — Noche: l>oa amantoa de Tarae l , — Di Ven 

dres: Estrena del drama en tres octes de don A n u í üuimerá, 

S » despacha en contaduría. 



Teatro Tívoli ^r&c'o^fl^'^Vcui^: L A F A V O R I T A 
• por los célebres ortl-iias 

O A L J A - N - M C T L i I I / H Í K . A S 
S señorea Pascual y Serra.-Entrada, 50 céntimos. -MaBana, lueoes, tarde, firan matlnée popmari 
á las 4: L a opera fauat.—Noche, A las 0 y cuarto, última IrremisiblPmnitc, V « « 

con la ópera bnoia di liamtnormoor.—Viernes, gran acontecíml«nto artístico; 

M A D A M A ' B U T T £ l R r i ¿ T 
Teatro Novedades g f ^ r K M T m u ^ ' ^ ^ ^ ^ L ^ 
lULIA V E L A S C O 9 PILAR MARTI,—Miércoles, íi la'. S, larde: Oran matl !é«. — 1.» E l conde do 
LuioinbnrKo — i . " Modaa, con la lupa-Culolie .-ó. ' ' La divette española MANO.V.-Butaca con 
entrada, 1 peseta.-Entrada general, 25 céntimos.—\ >che, á las 0 y cuarto.—I.0 Blooado do fcn-
xombiirBo.-2 Moda», CJH la J u p c - C u l o t t e . — L a divette espafloln 

m u ^ w o » JuevoK Qran Matinée de Moda e.ylraordlnnrio.—Viernes: Estreno d i la opereta en I acto y S 
Cuadros, de aran é<ito en Eslava de Madrid, de Luis Pnscaal Frutns » el maestro Luna. 

cor aslstei'cln de los autores.—Prixiira séñian» 531 in'laolpo ds Altabourgr. 
En la presente semana: Debut del primer actor y director Ricardo üüell . 

TPIIÍAV a "? í \ T E A T R O D E O A T A t U Í A . — C o m p a ñ í a N I E V E S SUA.REZ-SIMÓ RA^O.—Hoy, 
A i i u u i n miércoles: Las dos preciosas comedias en dea actos cada una, de grandioso 
é,\Uo, l i a mar salada y L a sombra del padre. 

Maflsna, iueíes, por la tarde 

A P R E C I O S E S P E C I A L E S : E l didlo-jo P a r a pencar un novio, la pre­
ciosa comedia en dos netos, í -a ao'-obri'. del iixdre y el paso de co­
media E l ogua mllaeroea, pur Nieves S iárez y Siinú Raso. 

Neclie. jueves selecto, á beneficio del Albergue de San Antonio: La preciosa comedia en tres 
actos E l centenario y el paso de comedia "íl agua mllagroaa, por Nieves Suárez y Slmii-Kaso, 

Sábado próximo: Estreno en Barcelona de la c jinedia en dos actos, de J . Mnrtf.icz Sierra, 
•nrTTT'iTr 

ó A N G t O H D E O U N A 
J D & í n x x i & n B ' s é x i t o e n M a c l r l d . 

Dos decoraciones nuevas de Amorós y Blancas.—Se despacha on contaduría, 

Teatro Granvía.-Succés de A M A L I A M O L I I T A . 
Sesiones cortlnuas desde las 5 de la tarde y 9 y njedU noche, con precos económicos—Entrada 
general, 15 céntim 's. — Preferencia 2.' clase,. O Ü5. — Preferoicla, 0'50, toda la urde ó toda la 
berm^^cSrde eíP.Qmaíógrafo, « Películas. - 3 ntracciones. 3. 
L O S HERMANOS C A R T A G E N E R O S 

LaejnlnsDtlslma A B t f l A L I A M O l » l N ^ S f f i , ? » ^ 5 
Todos .il Qranvia, donde es el punto de reunión de la buena sociedad barcelonesa. - AI cUe del 
Grai.Via acude lo melor de Barcelona.-.Ineves. debut de laíranatriiLCfón ioclesa, nueva en Esoafla, G - H A F F N I C E . — P O S E S D ' A K T 

compuesta por dos señoritas y tres caballeros-

Gran Teatro Español í?0?- f f.a""^ n,iíI.c-,|es verde. — A las 9 y media. «?,í>.t«bñlisi!l?i?í>n,l'aflía NUNZIATA. - Estreno del 
divertido vguueville en i r H inn I ) llNH P A P f t T T P E l publico tendrá ocasión de 
5 actos, de continua risa J l»UU U U J H J y u y u I l u admirar á lai bellísimas ar­
tistas napolitana» en sus respectivos papeles. G R A N V A R I E T T E DE C A N Z O N E T T E por la 
reina de la hermosura Qemma Gallo y la simpática Franchi, • Jueves, tarde, niatinée extraor­
dinario; L a prima notte del matrimonio. 



MI-CARÉME — P A P I T U — Gran 63,1 de Máscara 
al T E A T R E ESPANYOL.—Av«n« Ae cnmensar. méa estrelles que en el cel: S a d i . Carmela, la de 
Andalucía, un Trio, jent de Paria, la bella Nap illtana, etc., etc., etc.. etc. Demanln. — Entradas 
y palcos, se vci.en: Maison Dorée. Rhln. vcrsailcs. Oran Edén Cor.cart, Alcázar EspaCol, 

Sastrería New-Vork. ele, 
T í i n + r í » T { K Í n n Ola» FonMr. -Qran compallln cómlco-llrlr» C U 3 E L L S - P A R B R A . - H o y , 
* w**»'* w X i i n o w u r d t y noche, benefid i do lua dependencias de este teatro.-Tarde. á 
los 4: 1.° £1 clown B e b é . - a.° L a a bravlaa.—Noche. A lns 9: 1." L a Czarina.—2.» ¡Exito! ¡Exito! 

— i— m* d é l a sin rival bailarina 1 ' 

reina de tas marlanas, farrucas f garrotín. — 3.*._ 

G J & V I A x j t ^ i rozos 
(5 setoa), — En obsequio i los bcrellcicdos, en Isa funciones de tarde y noche, tomarán parto las 
renombradas bailarinas 

T ( » o * t » f t T J i s n T r n m l é r o l c a . tarde, i las 4,sencilla, 10 céntimos: H u s l s i do orla • 
A oa>i.x u « u o v w aao, preciosa macliicho de la.< escobas.—A las 5. doble, 20 céntimos, 
.1 triunios. 3: I.0 Pantalones en dañan, rlss continua con el sefior Snntpere.—2.* Adaptación de 
•El» lambus» de lulln Vallmltiana. Loe ohordelaa.-S.oolosal éxito, L a x » i - \ de lae Unta», 
triunfo de Pura Mor.toro y Pepe VIBas.-Noche, i las 9 vejarte, función cn l en , 50 céntimos — 
FrojjrBiin hermosísimo: 1.* L l Joven nnp&.—S." L o a oburdelsa.—3.° L a s romana* eapnoho-
• gran Sarrolfn por la Montero.—4.* 

L A R E I N A D E L A S T I N T A S 
Viernes, 17: Verdadero colosal estreno, la opereta en S actos, L a novia mlllonarla. presen­

tada con todo lujo.-Pronco: Amor bobemlo. — Se despacha en contaduría. 
T o a f r A H n n d f l l Entrnda ocnera!, 2S céntimos.—Entrada y butaca. 1 peseta. — Malla-
* " « . M U l * I I I M m > « na, lueves, A las 4,tarde y 9 y cuarto noche — E l diálogo de A. Barbo-

V ¿ f . ^ ¿ m % ñ M ¿ * T a ' 9 r n hOS POLVOS DE LH MHDRB CELESTIMH 
lirandloso é.y|to.-A la función de la tarde, mntinée Infantil, estando Invitados los ninas de las E s 
cuelas Municipales.— Sábado, próximo, estreno del grandioso espuctúculo da magia £ n el fondo 
del mar. 

Hoy, miércoles, 15.—Qrandloao é x i t o . - A las 9 . -Pre-
ci s económicos. — E l histórico drama en 1 actos, 
de Poropcyo Qener, T e a t r o A p o l o 

L A T O M A D E L A B A S T I L L A 
( L a rovo luotón franoosaj . -Mañnna, Jueves, M Q I Q D Q 7 £ 1 V e l E l o a r r o 
beneficio Carmen Rotflra: Banftro vorda. W * » m N f a f * l ^ f l ^ n Xel vi. - Sá­
bado: Reproducción del drama Loa perroa del monte de Bxn Bernardo. 

T a o t v n n . Á m i n n U0*' miércoles, tarde, il ia< I , e-tradi, 10 céntimos: O U a i t e o y 
A e a i r o V f U m i y u o B b e í u d o » . - A las 6, e í p e c U i . d precios do doble, entrada. 25 cén­

timos: I.as aventuras cómico líricas, en 3 ac tosy 13 cuadros. E l amlico niool ia. presentándose 
7 modelos de J U P P E C U L O T T C (FALDA-PANTALON), por la primera tiple cómica Julia Gómez 
y 6 tiples máa —Noche, d las P y cuart i, entrada, 50 céntimas; 1." ua opereta en 3 actoa L a oome> 
Ulnnto, - 2." Estreno en csle te.-itrn de la revista do costumbres barcelonesas, en un acto v cinco 
cuadros. Papl tu Bavlata , exhibiéndose un maunifico aeroplano Bleriot, copia exacta del 
de Mr. Glbert. 

T E A T R O A R N A X T - M U S I C - H A L L 
Hoy, miércolea. — Secciones populares, tarde, d l s s 3 y l | 2 ; noche, á las 9. — Comedia y 9 
atrucclonea —•eoo lono» eapeolalee, tarde, á la» B y 314.- Ifaobo, á laa l o y l ia.-Ciran-

dioso éxito del numeroso oncierto compuesto de 50 hermosas muieres 

gg? A C O N T E C I M I E N T O S U G E S T I V O ñ8í 
H O Y 
H O Y 
H O Y D E B U T S E N S A C I O N A L 

de la hermosísima coupletlsta, bsl arina y monologulsta -• 

H O Y 
H O Y 
H O Y 

B E L L A MONTALVITO 
R E P E R T O R I O S U G E S T I V O C O N DESHAV1LLE 

Presentación expléndlda - Lujo asiállco - Juüenlud - eíilc - Gracia 



Alcázar Español % 
Hoy, miércole», " R a n e f i r i n por la noche J J W i A « A A U J . U 

7, Dnlón, 7.— Gra i café • concert — Restaurant de 
primer "•.rden. — 

d e s p e d i d a 
5Hi)D/i g í i e e o 

? E M m DHUIIíIifl 

y 
Han ofrecido au con­
curso para la Función 
de ho», entre "Ira» 
¿plaudidas artislas. 

MKfa-a, 
jueves, L A H E S V U E D E A L C A Z A R (ref irma-

dn>. 
cei- L a J U P E - C Ü L O T T E ^ E l 68 y e i 69 L' opereU tricidades \ iejicsa. 

A T B A O O I O W E 3 
V a r l e t é » - Oonoert 
Tarde, & las 3 y l i a 

m n EDÉN COHCERT 
-HALL PAR1SIE1. PICO K' BíRC'Xn'í -

A S A L T O . 1 2 
T E L E F O W O 8,481 
Noche, A. las 9 y t ía 

C E N T R O D E Z.A U E J O B S O C I E D A D IIÍTEB??AÜXOBAL == 
Todos los diaa, **» j a m , m j a ^ > Danzas orisinales al drsnudo ar-
tarde y noche; «S9 A U > A U A W W i a 9 t í s t i o . - Formas esculturales. 

EDirada Hlire • e0.?0¿e/atr0•^ r f ^ L ' ^ Besíaurant ilg primer ordín 
MÜSIC-HALL QINJOL, 3 

H o y , t a r d o y v > o c l - . e . a l • o B d o l o s o ^ r l t o a 
Por las 1 ' I L * ^ • • D ' t f — ^ T ^ J " I Succés im"ondera. 

T U O R L I M A S 1 J " - * *• -H- í ' X ^ I | hle E t . E 0 U E K A 
Noche, debut, pero ¡qué debut! soil i r i s E l ncahóse do lo sicalipsis, la pulga más picara! 

por la hermosa y atraycntc 

J*tk. 3 ^ J G - E 3 T T 5=» I _ S O I V A . Todo Barcelona vendrá á verla y ti aplaudirla. 
E I V T B A D A I . I 3 B E --=- E e s t a n r a u t de prlmsr o í d n. = > B U T A C A S O B A T I B 

• P o n + r r » f i a - r m fT>o Sesión p-mula-extraordinaria « Iss 5y molía farla — A las 5 » 
X C U U U V T t t y c t l l i ] media y 10 y media s^slo íes esiecl ile<i con to las las artistas, 1 
las «tracclone»: Les Soberni'. Palmesana, Adela Cub s, Livi» Cervantes, nula'.le párela U da 
M e l e n a y su b llarín n itnbie rare'a. la em'^e ite artis a La Torreric». sin rival en su 2¿n r -, 
E l oislnane. el dcspiporre, t a Pulga de la archl»ic«lfptlcn Bella Carmela, hny que verl-i, no per» 
der la oca lón y cieed que no os arrepo tlr is.—Que c mplefs más pica itea canta la Bella Carme­
la!—¡Co. qué flrocia marca el siiinlflcado de sus couplets - t a P n l t » de la Carmela es la mej-r 
Fn l i ra qi o se b isca hoy en Barcelona.-flran é f i to del emi lente cantador Mochuel i Chico, acom­
pañado Je la notable Adela Cubas.—Lea Novelil.—Viernes. 17: Debut de la c»-u.tjral , hermosísi­
ma y s;n.pática Bella LUlane. creadora i.:i.::itable de t-a Pulga 

Oran Café Apolo ^ e ^ í ^ í ^ r d ? , ^ ? «PARALELO) . -conc ier to , 

35 ELEGÍ-ANTES C A M A R S H A S , 33 
C > . f é e x t r a . : S « S c ó r i t l m o s . — E n t r a d a , l i t a r ® . • 

(Paralelo). - Concierto t í rde 9 noche pnr las aplaudí . 
das artistas espaB ^U* y jra i bailo con ir u • itt. - E x l -

•Juvintud' -Aplausos y ovad i - e i ontlnuas do la Ideal 
Gran Café de Sevilla 
»o irandioso de L A R E V E R T E ¿Gracl 
NVarit • Vf— 
Chamberí y 

Café de Cádiz 
6RRN FO^ER 

Ncflrit • Verdler. - alnqneflita y Ooníallt > de C I Mi fin f in " f n i a n a - Entrad i l í b r e -
• el nplaudido bailiidor de flamenco J I U I U U0 l l l a U C l . 30 camare/us, 50. 

Calle Maraués del Duero, lOfi. al lado de L a Maravilla —Grandes con-
ciert a tidos 1 >s días por elega tes artistas, todas de grai éxito.— 

con servicio de primer orde i y majnifico salón de filHC i 0 mQDl J 11 B 
baile. - Consumaciones en comtinaclón con el " ' " C LB | U I D A I I U . | 

S o r v i o i o e s r a © r a . d i » i , J : i o p o r 3 i e i o f f e m t o a o a m a r e r e L S , 3 1 . 

Diorama d T a V ? ^ ^ E S C L A V A B L A N C A 
EatrsBosi «La muchacha «a la sraaja-, «Los caballero* negros", •Lucha ooutrd la Usía». 



T ^ n l e > T ^ e t n a V i i a n i a t u d i o i » , Hoy, mlércole». tarda 1 no-
*• V * * W * * * * * * * che: Expléndldas nc^lone» de clney Warleda'lBS.-Exlt » IndUcutlble rfa 

RHOUíi a n d i m e E L ^ ' M . C ^ M P ¿ p £ P £ M A R Q U E S 
con repertorio completamente míe- E l Inponderablo Iml- "KJty f * T T f * * V W " 
vo; chiste continuo, risa c í n s t s n t e tndor de ocarina •»**•** w > ! - J J . w - t a , A , 

C O L O S A L , NO V I S T O E N B A R C E L O N A 
Sorpréndame es- X » T ? A V « « 80 P E R R O S S A B I O S , 20. - Qrsn-
pectáculo el de , * * w »>»» dea oovedadea en películas, estrenos diarios, 

O O I . O S a t . B S . B X P L E N D i D O S . M A R A V I L L O S O S P R O J i H A i H A B 
Venta y alquiler de-película*, prosrama* para todo España, pídanse catAlogos y suplemento* 

S a l a H e r c é . E s c i t c o l o s s a l d e l G - r a n C a i v a r i 
Interesantiasim programn: «Exerclsls da cataller/arusa- «El coxero del paiss •Rerortlsrae dra-
m j t l c y aitres. — Avls: Per teñir Hoc de « d 8 una sesl^ d'abonament, solsament podrá visitarse 
en dltn* horas tas {rutas. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f M ^ í t e , 5 8 ' 88--Gran ^ ^ , n co10"1 
• i . 3 ? r o f i r r a . r j a » o l e o r l d o . - —- ; 

T o T W o l 'O T r i l l a (Paralelo). — Todo» los días, tarde y noche, oxtraordinaria» sesiones de 
J U K J X i a r a v i U i » cine y Varietés. - HO.', tarde, flrnndloso debut de T H E L A U R E N C I A S , 
atleta, fongleur equilibrista. — (H'aclones continuas & la renombrada ú Incomparable coupletista 

• • '.' elegancia, arte, chic. — Colosal éxito de la *in rival bailarina ' 
•SL+A. n C A . ? * * G r X J l E í & t . T - I C A . 

reina de las marianas, farruca y garrotín. 
C n l n T J „ 1 , » , - r - 3 atrncclonc^, S. — Colosales ovaciones A la aln rival coupletista L A 
B a i a J S a i m e S PEIÍLA DE S S V I L L A . - E ^ U O Inmenso del T R I O NAVAKRÜ. - Exito del 
DUO OLLERJUNYENT.—1,500 metros de películas da estreno. 
fialAn l T B « i l o r l n . r l A a Buenavlata, I , Qracia.—Compañía zarzuela C A S A N O V A 

n a i o n a e v a n e a a a e s SANz . -Hoy , miér- » * m ^ T T T t ^ r v i a 
er.lea, noche, < 1*8 9 y media. Pilmera funcián de Sociedad s u t \ \ J k \ < J ¿ u r k \ J \ t n . 
Hermoso programa: J.* I . * moia de ainl» (2 actoa y O cuadro*) y t * buena sombra, triunfo de 

ania 

la Compañía, 

G r a n S a l ó n D o r é 
,driva!,es,,n T i i e R u b o l i n s 
• ó ^ - u - , \ l f a ' * — l J \ que íiaue llamando la atención 
J O c í f j y V V l í U Í O . C(,n s,, prodlalnsa fuerza y la 

"drsp^lidatf' T r í o F a e s i 
que han sida la admiración del selecto 

asiste deste salón. 

a n d L o l a 
público que 

T r o u p e F r e n c h cinco eolnaale» ciclistas, con el emocionante salto mortal con bicicleta por una señorita —Mafla-
nn, 2 debuts, a, colosales.-El 17 ya verán E l 17 —No hay nada mejor que en el Salón Doré, 

Hoy. miércoles, profirama extraordinario con hennoaon estrenos. — Sesione* 
tarde y noche.—Para estrenos, fijeza y claridad en la proyeccióa, al Kursaal. 

del desierta 
K u r s a a l 
n i n « V i n t o r í u . Rief• A,ta• 2 1 _ "0»'"«iérco- I •> n n p L r i U e . V l O t O F i a prosramn extraurdinan >: ' l O r 

U n l & A s t A Al% l i n a ITIA<4IPA "BpbS lia leído la fábiils>, -La novia de Quti'-irez-, 
p i e Q z i a a e U í i a m a a r e )La e n ^ o , , , , , .Lo3 cnhaileros nearo«.i -Tltina y 

Totora - L a doctora*, «Reportlsmo dramatio. y otra*. — Sesione* desde las 4 de la tarde.—En» 
trada ¿eneral, 10 céntimos. Preferencia 20 céotimoa, 

G r a n C i n e B o h e m i a - Hog, miércoles: ESCOfllíO progr8ID8.-6r8D(!8S BSlFíDOS. 

F L O R D E L D E S I E R T O • P I E D A D D E M A D R E 
• Maniobras por los cos«cos>, .71110* y Totor«, «Reporüsrm dramático-, «Los caballeros negros», 
• Sobretodo del t ío- , «Tontolln fiuerrero antiguo», «Lucha contra la Tisis», y l a j de gran éxito . 

L A E N V I D I O S A ? M E N S A 3 E S I L E N C I O S O 
C i n e P o p u l a r ^nna^e'BSrce'i^a^0"''' s',n P M o ' ~ Hoy•el me,or pr32r"ma de ^ 
P I E D A D D E M A D R E v t e ; . - p L O R D E L D E S I E R T O ( | & 
• Los caballero* negros», 'Lucha contra la tisia», «Vlaie de bodas» y otras de estreno. — Entra-
dd. 10 cénti.mDs.-Preferencia, 20 céntimo*. 

http://OOI.OSat.BS
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S a l a A n r e n t l n n San Pnblo, fl'l.-'ÑaciirtBl dal Clna Victoria.-Hov, talércoles: Estra 

* * * S " " " " ^ no da las ¡mportantea películas de la casa Vitojraft 

P i e d a d d e u n a m a d r e — L a flor d e l d e s i e r t o 
• E l vendedor de zapatos eléctricos- , - L a envidiosa», •Titinu y Totof , 'Bodas de Qaltra-, «Lucha 
contra la t í s i s s ' E l ayo en el embarazo- y otras da verdadero estreno.—Sesio íes continuas desdo 
las 4 de la tarde j 12 y media de la noche.-Entrada aencrul, 10 cénts,; preferencia, 20 cénts. 
I - A . F X ^ O J E ^ J O Í B A - J O J E S I ^ i F L T O 
P r f t T i + f t n C . n r í í ] a l Jarde, á las 4, dos partid a. — Primer partido.-Rojos: Qárate y 
* f w n w n * / U l l U « . i Beraza.-Azulest Gabriel y OteSui . -¿ntrada, l'SO. 

1 W n n < 1 í n . 1 ' P a l a . n A Concierto Santos t idJi : . d u s . - C i b i e r t o » daada ptis. i'5).—Los 
( u u u u i a . 1 A T Í U M U D viernes .boul l labai jo-Sábado, menú orrle.ite vafletarlano. 

G O X L € 3 S . O Z T - C O 0 . 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ X ' 1 ^ ^ 
O r q u e s t a S i u f ó u i c a P ^ ^ j ^ ^ f ^ ^ f » 
páX^Te{%^^ R i c a r t S f r a u s s , « D . QU1?C0T» 

• Sinfonía Jiipitcr-, Muzart; «Impresión»», Merlz; «Catalonia», Albénlz. 
Localitats i taquilla. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^Yo^puu^fs ¿ Í M ^ 
res Munner, Pont Tormo, Vulis y Sabater — Oc 5 I|2 á 7 tarde y do 0 l i¿ á 12 noclte. 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

V a a i y n I P ' n l r K ^ í n a l Para la función de hoy, noche, se despachan vales en la sombre-
A C t t U U f A U l U l ¿ i a . l reria deOili, Hospltal,I6, yenElInsenlo, Raurlch, ?. 

T A r t n H a f l n f n l n n i e í - d T E A T R E PRINCIPAI .-Demil,dljous:EldotooMvo Shor-
A V l h O l i a \ j a , L a . i a . n i S i , S , mok Holmos, por l-Enric Ql ménez. - Vales: Gil i. Hospi­

tal, 16; lósenlo, Uaurich, 8; Mollort, Balxada de la Presi , 8, V Pomar, Rambla de Catalunya, 110. 

• P a o + v / » H n m a a Para la fundón de hoy. se despatvan v»le» en la sombrerería de Gili, 
* o a t t O « < o m e a Hospital, 16, y en El Inaenlo, knurich, 6. 

T X n l i a m í a V j J n r l m a n i a t a OiSf l iWOVA. 3 y 6.-Grandioso baile de reflalos para el 
j B O n e m i a m O a e m i S i a gábado, IS, Vissera de S a i j o s é . organizado por el Admi­
nistrador de la misma, Sr. Canelo, dedicad > i los Pepes y Pepitas. Resalo de un reloj de oro de 
ley, por sorte , entre los caballeros. Regalo de un magnífico estuche d? Perfumería para la» »e -
fl -.ritas en combinación con unos bonitos frascos de esencia.—Para el baile de obsequios la direc­
ción de 1» banda á cargo del aplaudida Mtro- Sr. Iglesias.—El salón espléndidamente iluminado, 
NOTA: Este baile no es de máscaras, sino de sociedad. 

SA A I A A O I I , r P l T V T n e r r o f l a T r i l f l n " (Cadena, 18).-Hoy, mlércolra, gran bafle o o i e a a a x » ! « n e v o w a v u a a p0r uns rei,utl,da b,,,da compuerta de 
7 distinguidos profesores.-Servicio de café A cargo de simpáticas camarera».—LA JUNTA. 

- ——r^qa 

15 d a M a r z o d e 1811 

E l célebre crítico francés Hipólito Taine atribuye á la topografía de cada 
país el carácter de sus habitantes. España es un país montuoso, áspero, desnu« 
do, más que por su propia naturaleza por desidia é imprevisión de los españo­
les; el resultado no podía ser otro, conforme á dicha teoría, que el carácter 
duro, fiero y egoísta del pueblo que ha vivido durante siglos en tales condi­
ciones. 
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Y qae es doro sobre toda ponderación el carácter español oo hay qne de« 

mostrarlo, pues basta comparar el lenguaje, las inflexiones de la voz y el «e-to 
de los interlocutores con sus similares de cualquier otro país, para observar en 
el acto la diferencia en contra nuestra por lo que se refiere á la suavidad en 
las maneras y el tono afectuoso que distingue á los demás y que es entre nos­
otros poco menos que desconocido. 

A l hablar así no nos referimos sólo á los franceses, que son en eso los maes­
tros; ni á los italianos, auxiliados por su gentilísima lengua; ni aun á los ingle­
ses, alemanes 6 suizos, de expresión siempre afectuosa en el trato social, sino 
4 los mismos africanos, cuyo tono habitual está lleno de cortesía y distinción en 
sus relaciones con todo el mundo. 

Nos hemos fijado con insistencia en esta característica exterior porque es ei 
síntoma revelador del carácter que luego inspira las obras que llenan nuestra 
historia y nuestra vida diaria. Todo lo español lleva el sello de la virulencia, de 
la dureza en el fondo y en la forma. Nuestras guerras han sido más sangrien» 
tas y brutales que las de pueblo alguno. Nuestra religión se ha di-tinguido 
hasta de sus homónimas por el carácter sangriento y feroz de su intolerancia 
y por la terquedad de su dogmatismo; un católico español y otro inglés ó suizo 
distan más que un judío de un turco. Nuestra política lleva, como es natural, el 
mismo sello, ora pertenezca á la escuela histórica' de suyo intransigente, ora á 
la más liberal y expansiva. E l español es por naturaleza duro, agresivo, in­
quisitorial. 

Quisiéramos ver cómo en España se resolvería la cuestión de las Ordenes 
monásticas si éstas un día, como en Francia, resintieran al poder legislativo 
que las condenara al ostracismo. Allí no costó la operación una gota de sangre, 
í lo más un chorro de agua de las mangas de riego público. Se ha hecho igual­
mente la separación en el país vecino con la misma tranquilidad que se separan 
dos familias cansadas de vivir juntas. Ahora se preparan otras reformas polí­
ticas y sociales en medio de una tranquilidad octaviana, sin un escándalo s i ­
quiera parlamentario. Lo mismo aproximadamente sucede en todas partes. 

E n España ¿quién no lo ha visto? L a más leve reforma, sobre todo de índole 
clerical, levanta una revolución. Ni los que la acometen tienen la serenidad y 
mesura que requiere esta clase de operaciones, ni los que la combaten guardan 
la corrección y buenas formas que se deben á los representantes del poder pú ­
blico. Aquí somos todos españoles y se conoce en el bullicio, la algazara y, so­
bre todo, la dureza con que nos tratamos siempre que nos separa el más leve 
interés ó un desacuerdo doctrinal. 

Claro está que en esta forma, ó ausencia de formas, no se va á ninguna 
parte, como realmente no hemos ido á ninguna buena en los últimos cien años. 
E l progreso sodal consiste en «solidaridad» para todo, arrancando antes las 
puntas de puerco espín que aislan á cada hombre en su feroz egoísmo. Lo me­
nos que se puede hacer es aparentar buena voluntad con todo el mundo; lo más 
y mejor, tenerla. L a aspereza de nuestro carácter español nos priva de lo pri­
mero y nuestra falta de vida psíquica de lo segundo. Necesitamos variar fun­
damentalmente nuestra educación. 

Cuando esto se haga florecerá nuestra política, nuestra cultura, nuestra 
vida social entera, porque habrá nacido algo que nos falta: el amor ó, por lo 
menos, la benevolencia para con todos los hombres. 



to 
¿ E l M a c h a d o e s p a ñ o l ? 

La anterior presunta nos íbamos formulando á medida que leíamos el discurso del 
señor Urzáiz, ex ministro de Hacienda'aue ha sido varias veces ¿obernando uno de los 
dos bandos del turno pacífico. Porque Bernardino Machado, el actual ministro de E s ­
tado de la República portuguesa y ministro que había sido de la fnonarquía, rompió con 
los Braganza en forma idéntica á la en que se expresó el sertor Unáiz en el Congreso. 
Y para que el caso sea más semejante, cuestiones de Hacienda y asuntos en que el país 
salía descalabrado fueron también el'botafuegos del disgusto de Machado con el régi­
men monárquico y sus hombres y el primer paso para dirigirse á la República, de cuya 
forma de gobierno es hoy en Portugal uno de los firmes puntales. 

Don Anüel Urzáiz, el entendido hacendista, ha empezado bien luítigando el modo y 
manera cómo los mauristas y ahora el Gobierno de Canuiejas, por medio de Cobién, 
dilapidan lo^ intereses públicos. Ahora lo que falta saber es cómo terminará, por más 
que tales fueron sus afirmaciones y de tal modo apuntó alto que no tiene más remedio 
que 'seguir adelante si no quiere que de su discurso sólo queden unaá púlabras más 
que, antes que el señor Urzáiz las pronunciara en el Congreso, todos nos Jas subíamos 
de memoria; " -r - _ 

Las Inmoralidades expuestas por e l ex ministro dé Hacienda en la administración 
de los intereses nacionales, lo mismo que en la a c t u a c i ó n para llevar ú cabo agios y 
negocios con los foodos públicos, se . hun denunciado muchas veces por la Prensa de 
oposición, como también las concomitancias de Coblún con determinadas altos perso­
nalidades, sf bien la Prensa ha tenido que tratarlo de cierta manera para no dar parné 
á la fiera ni tropezar con el fiscal. 

En cambio Urzáiz, como diputado, ha podido decir cosas que han producido mucho 
más efecto, porque además de ser dichas con claridad y sin altibajes ni rodeos, ha si­
do un monárquico, un ex ministro de Hacienda, por afladidura, el que las ha dicho. Ni 
más ni menos, repetimos, que cuando Bernardino Machado comprendió que había lle­
gado el momento de decidirse entre el pueblo portugués y la monarquía, abrazando con 
gran patriotismo y entereza la causa déla noción. 

De momento aplaudimos sin regateos la sinceridad de don Angel Urzáiz, por más 
que falta saber lo que hará en lo sucesivo. Sus dardos contra el régimen y sus hombres 
han sido certeros; pero no pasarían de una nube de verano si todo quedaba reducido á 
un discurso más. S'no es que pretendamos que se ponga un gorrofngio y vaya lanzan­
do frases gordas, sino que, ahondando en el asunto, exponga á los ojos del país los 
tratos y compromisos que pueda tener el seflor Cobián con determinadas personas á 
quienes no alcanza la responsabilidad ministerial. Y esto lo puedo hacer cualquier hom­
bre que, disponiondo de la suficiencia del seflor Urzáiz, esté adornado de la sinceri­
dad y patriotipmo de que hace gala el ex ministro de Hacienda. 

B l h o m e n a j e á F x i m . 
Después de haber aplazado ya la ceremonia se verificó ayer tarde, & pesar de lo 

desapacible del tiempo. 
A las tres y cuarto empezaron ü llegar al Palacio de Bellas Artes varlfls Comi­

siones y Centros con banderas. Poco después fueron llegando el Cuerpo consular 
muchos militares, personalidades y regidores. 

A las cuatro menos cuarto llegaron los seflores Serraclara, Woyler y Gamboa. 1.a 
banda municipal interpretó el himno mejicano. 

A las cuatro menos minutos se puso en marcha la comitiva por el orden siguiente: 

Asprer, Soriano, Cañáis Marcilla. A continuación ses¡uía el señor Gamboa, entre el general Weyle'r y el se­
ñor Serraclara, y finalmente iban el Cuerpo consular y los batidores de la guardia 
municipal. 

Empezó á llover, como si el tiempo se empeflase en deslucir la ceremonia de ho­
menaje al general Prim. 
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Por el paseo de la Industria se dirigió el cortejo al lugar donde se halla el mo­

numento. 
Un público numeroso, que desafiaba la lluvia, recibió con aplausos á las autori­

dades. 
Encima de la escalinata del monumento se había colocado, cubierta por una ban­

dera, la corona ofrecida por el embajador extraordinario de Méjico. Un veterano apar­
tó la bindera y el señor Gamboa pronunció, con hermosa y sentida frase, un breve 
discurso. Dijo que, en nombre de Méjico, ofrecía la corona á la ciudad para honrar 
la memoria del ilustre general Prira y que el monumento á dicho general era muy po­
co comparado con el monumento de gratitud que el ilustre caudillo ocupa en todo-; 
los corazones mejicanos. 

E l señor Serr.icUra envanecióse, en nombre de la ciudad, por la delicada ofrenda 
del represéntame de Méjico. 1 ace un caluroso elogio de aquella República y termina 
con un viva ü Mcjico, que es contestado con gran entusiasmo. 

E l señor Gamboa da un entusiasta viva á España, que también se contesta caluro­
samente. 

En este momento los elementos abren todos los grifos de agua y llueve á chorros. 
Un tonto da un arito radkal y es abucheado. 

Por el pasco de la Aduana llega el gobernador civil, señor Pórtela, que también es 
aplaudido. 

E l acto ha terminado. Los señores Serraclara y Gamboa descienden los peldaños 
del monumento y emonces el embajador extraordinario vitorea ai rey. La cortesía de 
alguno.- señores le contesta. 

La lluvia arrecia y el público desfila. Las autoridades ocupan sus coches. Al ? -
bir á su coche el señor Gamboa el público le aclama y le aplaude. 

iLástima grande de la inclemencia del tiempo! 

El supuesto conflicío de las obras dei puerto. 
nos dice: 

Todos los periódicos locales han relatado la visita que unos capataces de tas obras del 
pneno hicieron al gobernador con motiro de la prohibición de extraer arena de la playa 
de Mar Vieja , dictada por el comandante de Marina, y expusieron qne ti no se p e r m i t í a la 
extracc ión hubrian de pararse las obras, qnedando sin trabajo nno* aeiscientos obreroii 
ocupados en las mismas. 

Ultimamente el t e l égra fo nos ha dado cnenta de la queja formulada en el Senado por 
el señar Junoy, dici odo que el comandante de Marina habla prohibido ilegalmente la ex 
t racc ión de arena de una playa cercana á Barcelona, que no es de su jurisdicc ión, dejando 
•in trabajo á seiscientos obreros. 

Pues bien; ni es cierto lo que. s egún los telegramas, ha dicho el s e ñ o r Junoy de qne ha­
yan quedado sin trabajo dichos obreros, ni lo es l o q u e dijeron los obrerua que visita­
ron al gobernador. Uno y otros se mueven ¡Diluidos por la Empresa encargada de IB pro­
longac ión del dique del Este y todo va encaminado A favorecer los intereses de d.cna E m ­
presa, en perjuicio de los propietarius linda ntes con la playa, qne c t lo que ha querido 
evitar el co<naDdante de Marina al prohibir la e x t r a c c i ó n de arenas de dicha playa, 

Amenaza la Empresa con para luar las obras t i no se le permite de nuevo la extrac­
c ión , como si no pudiese proporcionarse arena de otras playas. 

¿Por ventura extraen arena de aquel punto los d e m á s empresarios y constructores de 
obras de todas clases y empedrados de la ciuJad, i pesar de las enormes cantidades de 
dicho material que diariamente empican en sus trabajos? Y , sin embargo, ninguno ha de­
bido despedir á sus obreros por ca ieac ia Je arena. 

L a susodicha Empresa tiene una conces ión especial para extraer arenas de la playa de 
la Barceloncta y de la de Cata -Antúoez , y por ia cuenta que le tiene quisiera extrael la 
siempre de la primera de dicaas playas, porque asi hace mejor negocio, con la e c o n o m í a 
que obtiene. Pero t é n g a s e en cuenta qne durante la temporada de ba&os tiene privado, 
en virtud de la misma conces ión , extraer a de la dicha playa. ¿Acaso en verano paral iza 
sus trabajos por ta ta de arena? No lo ha hecho nunca, pues durante dicha e s tac ión y a te 
a i r é e l a para proveerte de arena Je otias | rocedencias. Sin embargo, ahora todo son at-
paneotot y amenazas de paro lorz iso y apelar & toda tuerte de arguciat y exagerado-
net pura lograr lot bnet que se propone. 

E n otro número nos pruponemot ocuparnos nuevamente de esta c u e s t i ó n y diremos lo 
que hay de verdad sobre e u e asunto de la ex tracc ión de arenas. 
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Hoy debe inaugurarse en las balerías del Fayans Catalá la tó-nbolft Cosetlas, aut 
á sus fines benéficos une la significación de un homenaje que ú tt memoria del malo­
grado escritor y critico de arte don Raimundo Casellas hacen los artistas catalanes. 

Los donativos recibidos son numerosos y de gran valor, y puede afirmarse asi, 
toda vez que la mayoría de las telas, pasteles, dibujos, aguafuertes, acuarelas, escul­
turas, etc., que figurarán en la Exposición van firmadas por nombres de prestigiosos 
artistas. 

He aquí los nombres de los artistas ofertores por el mismo orden en que fueron 
recibidas las obres respectivas: 

Togores. Félix Mestres, Fuxá, Rusiflol, Balxas SuBé, Cardunets, Tolosa, Qlralt, 
Tamburini, Román Ribera, Andreu, Vallhonrat. Monegal, Casaflas, Fabres, Ferrater, 
Punlí, Pascual, Pascual Monfuriol, Prats de Presas, alumnos de la Escuela Horada - ' 
na, Gaspar Homar, Marés, Laura Albénlz, Mensa, Qrau M., Elvira Mala^arrlga, Qili 
Roig, Beltrdn, R. Durán, Pinaca, Adolfo Mas, Ramón Casas, Llaverías, JnnCeda,' 
Opisso, Cornet, Alejandro de Rlquer, Casáis, Peipoch, Báixeras, J . Renard. Mas y 
Fondeviia, Llabería, Teresa Lostau, Isern, Labarta ( L . ) , Labarta (F . ) , Casa Renftrt, , 
Casa Bus^uets, Mariano Foix, R. Canals, Luisa Vidal, Vancells, S. Ferrer, Gasano-
vas, Llopis, Gosé. Moneva, J . Masriera, L l . Masriera, Massot, Domenge, Vllas, Sert . ' 
Brunet, S. Meumes, C. Busquéis, Querol, Federico Masriera, Izquierdo. Sala, Bo-
nell, Vlver, Termens, R. Báixeras, Eacarré, Prats, Juan Vila, Monio, Meyfren, Ape­
les Mestres, Puig y Cadafalch, Juan Llimona, José Qará , Joaquín Mir, J . Aragay, 
Mariano Fuster, J . Guardlola, Pepita Teixidor, J . M. Sert, Jaime Llongueras, Mora­
gas y Alarma, Junyent, Marlés, Boach, Suntacruz, Ana María Smlth, Ismael Sralth, 
Sardá, María Oiler, Casas Abarca. Fontanals, J . Vayreda, Mallol, Viliimara, Claras-
s ó , José Llimona, Reynés, Arn :u, Montserrat, heriiianos O^lí, Mores y otros. 

Algunos particulares han hecho, además, valiosos donativos de cua lros y objetos de 
arte, figurando emre ellos los señores Emilio Cabot, J . B . Parés, Hijos de J . Espasa, 
Mercedes de Pa.-tor, señorita Roses, J . Lupont, Dalmau Rovira y otros. 

La Tómbola Case las podrá visitarse en las galerías del Fayans Catalá, todos los 
días, de las diez á las dos y de las cuatro á las ocho. 

Una Comisión numerosfbima de seiloras y señoritas se encargarán de la venta de nú-
mercH para esta tómbola benéfica. 

Como manifestación artística, aparte sus fines benéficos, la Tómbola Casellas es 
digna de visitarse. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Deapuéa de l a fiesta. 

Completamlo la reseña que en nuestra primara edición de ayer dimos de la fiesta 
celebrada en el Gobierno civil en honor del embajador de Méjico, seilor Gamboa, po-
demos agregar los siguientes detalles: 

Al banquete íntimo celebrado antes de la recepción asistieron también la distlñ-
guida esposn del seilor Gamboa, el cónsul general de Méjico, seflor Castclló, y su 
esposa; don P. G . Maristany y su señora, el capitán general Weyler; el alcalde acci­
dental, señor Serraclara; el presidente de Sala señor Cereceda, el fiscal, señor R i -
bes, y el contralmirante Santaló. 

Esta comida, así como también el buffel durante la recepción, fueron excelente­
mente servidos por el restaurant Pince. 

Vimos en la fiesta representaciones de la banca. Industria, comercio, elemento 
oficial, Prensa é infinidad de damas y señoritas pertenecientes á las más distinguidas 
familias de Barcelona. Imposible, sin caer en omisiones, citar nombres. Bastará decir 
que los salones del Gobierno civil, con su espléndida iluminación, decoración y selec­
ta concurrencia, presentaban deslumbrador aspecto. 

Del Cuerpo consular estaban los representantes de Méjico, Turquía, Ecuador 
Venezuela, Portugal, Alemania, República Dominicana, Colombia, San Salvador v • 
Bélgica y loa cónsules de Guatemala y de Portugal. 7 

Del elemento militar vimos también, además del capitán general, nutrida represen-
acióa. Asistieron también Comisiones de jefes y oficiales de la escuadra de instruc -
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ción, del cafionero T e m e r a r i o , de la Comandancia de Marina y otras mncha» cuya 
enumeración detallada es imposible dar. 

E l programa del concierto fué e}ecutado con gran ajuste por una orquesta de cuer­
da, dii igiiia pjr el maestro Torellá. E l violinista señor Costa, primer premio del Con­
servatorio ae Bélgica, imerpretó con arte exquisito y suma expresión delicadas com­
posiciones. 

A las dos de la madrugada, hora en que nos retirábamos del Gobierno civil, con­
tinuaba la fiesta. 

En retumen: E l sefior Gamboa seguramente llevará del concierto y recepción or­
ganizado en su honor por el gobernador civil una Impresión grata y duradera. Ha 
visto cómo al llamamiento de la primera autoridad gubernativa de la provincia acudie­
ron representaciones de todas Iss fuerzas vivas del puis, deseosas de testimoniarle, 
para que así lo comunique ai Gobierno de su p¡iis, la simpatía que Barcelona siente 
hacia la Nueva España. Si á esto añadimos el realce que al festejo prestó con su asis­
tencia el bello sexo con sus encantos naturales, con sus espléndidts toilettes, segu­
ros estamos de que el embajador extraordinario de Atéjico tendrá la recepción del 
lunes entre la categoría de aquellas que no suelen olvidarse fócilmente. 

E l gobernador civil, á quien indudablemente alcanzn el éxito del acto, hizo los ho­
nores de la casa con la mós extrema cortesía y amabilidad. Atendió á sus invitados 
con la mayor solicitud, recibiendo Ir.íinidad de felicitaciones por su acertada direc­
ción y organización de la fieitu. 

Do Infonaac ión diar ia . 
Ha sido puesto á disposición del Juzgado de guardia el sujeto que el domingo por 

la noche fué detenido con n.otivo del fncidehle ocurrido en la calle de Ripoll entre dos 
grupos pertenecientes á distintos bandos políticos. E l decenido cuenta 2o ortos. 

E l Centro Republicano Demóciiita de Hospitaiet ha remitido doce pesetas al gober­
nador civil para las familias de los náufragos de los últimos temporales. 

Una Comisión de obreros caldereros visitó ayer al gobernador civil para tratar de 
un punto relacionado con las bases que éstos presentaron ú los patronos. 

E l gobernador transmitirá á la cíese patronal los deseos de los obreros, esperán­
dose que este asunto tei'drá solución &ntisfacioria. 

Mostróse ayer el gobernador civil muy salisfejho del orden que reinó en esta ciu­
dad y pueblos de la provincúi con motivo de la lucha ele toral del pasado i.omingo. 
Para prevenir cualquier tonuio de alteración del orden el sei.or Pórtela había tomado 
precauciones. 

E l gobernador civil ha recibido 93'46 pesetas de !a Nueva Armonía, de Hospitaiet, 
producto de un función realizada por dicha Sociedad á beneficio de las víctimas de 
los últimos temporales. 

Ayer fueron de:enidos diez dependientes de comercio por Iia''er roto, á pedradas, 
los vidrios de un e tablecimiento de la calle del Consejo de Ciento y de otro de la 
calle del Carmen por estar abiertos los indicados establecimientos después de las 
ocho de la noche. 

Hoy una Comisión de la Dependencia Mercantil celebrará una conferencia con el 
gobernador civil para tratar de los medios que conviene poner en práctica para que 
«e cumpla en todus sus partes la ley del descanso dominic.il. 

La policía ha detenioo á un sujeto que se dedicaba a sustraer el dinero deposita­
do en los cepillos de la iglesia de Belén. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Xta M i - C a r é m e , 

Se ha presentado al Ayuntamiento una instancia firmada por varios Industriales y 
entidades importantes soücit. ndo para el día 2$ del corriente permiso para cele­
brar una M i - C a r c m e 6 mascarada en el paseo de Gracia. 

Se organizaría una gran cabalgata humorística, en la que prometen tomar parte 
mochas Sociedades. 

Enfermo. 
Está enfermo de algún cuidado el concejal don Antonio Ulled. 

http://dominic.il
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E n h o n o r d e G a m b o a . 

E l alcalde delegó a! señor Canals para que le representase en el té que el Círculo 
leí Liceo dió ayer tarde en honor de Gamboa. 

V i s i t a aplazada. 
A causa del mal Hempo el alcalde no devolvió ayer la visita ú bordo al contralmi-

•on e Santaló. Probablemente lo hará hoy, Junto con el gobernador civil. 
K e j o r a . 

En vista de las razones expuestas por IOÍ - - : • G.ins acerca de la convénlen» 
Ja de que sea adoquinada la riera dé EscuUer, des^e la Bordeta hasta la calle de 
aans, por ser dicha riera paso indispensable el día en que se nbra la nueva plaza del 
nercado de Sans, el alcalde se ha dirigido á la Comisión de Fomento interesando la 
nejora por creerla de suma utilidad. 

PermlaoB. 
Han solicitado permiso don Pedro Riera para Instalar un electro-motor en los bajos 

le la casa número 51 de la calle de San Juan, barriada de San Martín; don Esteban 
aala para instalar un horno de pan cocer en los bajos do la casa número 8 de la ram­
bla de Estudios; don José Arqués para instalar un electro-motor en los bajos de la 
'.bs& número 16 de la calle dé Bagur, y los sefiores Valls y Puigdemunt para instalar 
jn electro-motor en la calle de Santa Amelia, de San Andrés, 

P a r a l a eocaadra. 
E l Ayuntamiento prepara obsequios álos marinos de la escuadra que está en núes -

to puerto, 
B a b a s t a . 

E l Ayuntamiento anuncia, para diez días después de la publicación del anuncio en 
i! B o l e t í n O f i c i a l de la provincia, la subasta para instalar una cantina escolar en el 
beal de la escuela de párvulos de la calle de San Jerónimo. 

G a c o t i i l a . 

En la calle de Espálier fué detenido un granuja que, en uhün de otro IndivMuO que 
•e di" ó la fu^a, había robado un par de zapatos de la tienda número 2 de la mencióne­
la calle. -H. 

Copiamos de un periódico: 
<EÍ tabaco va .i encarecerse nuevamente. La Compañía Arrendataria, en vista de la 

(ran pérdida quo le ocasiona la disminución do la ventu de tabaco, ha pensado aumentar 
)i precio de las i laiduias que todavía no ban sido recargadas.'' 

-- R E G A L O S S A N J ü f i E . Nadie m¡ls barato en Joyería, Platería, Máqui-
ias foiosnUicas y objetos arte que la Compra-Venta Mercantil . S a n Pablo. 28. 

•• • 

Comunican de Gironeila que al salir de aquella estación férrea la tartana correo 
(ue va A Vich arrolló á Mercedes Sala, viuda, de 50 años, vecina de Caserras, que fa­
lleció á los pocos momentos. 

Tan sensibe accidente debióse á que dicha mujer iba en la misma dirección que el 
íarruaie y al oir el ruido creyó que se acercaba el tren, aproximándose sin darse cuen-
a á la tartana. 

, E l tren correo descendente de/taragoza número'¿60 arrolló en Tarrasa á una in-
leliz mujer que transitaba por la vía férrea entre la aguja número 1 y la estación, lan­
zándola á gran distancia y ocasionándole la fractura de la clavícula izquierda y contu-
«iones graves en distintas partes del cuerpo. 

La infeliz, llamada Dolores Cante Monsons, de 36 años, casada, es natural de 
franela. 

A propósito de lo ocurrido el domingo último en la calle de Sagrlstans nos ha vi-
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sftado e! doeflo de la casa de huéspedes, don Claudio Bonet, para suplicarnos que pu­
bliquemos las siguientes lineas, que explican fielmente lo sucedido: 

A eso de !ns ocho do la noche y cuando la mavor parte de los huéspedes baIMbante ce­
nar du se oyeion Itcrtts i ritos i'e |»iva Jaime UU | roleridos por un gruro de mozalbetes 
qne trantitobaD por la caüe de Ripoll en direccic n & la ae Saurista s. Esto motlrd que al­
gunos de les huéspedas se usomoran 3 los balcones, atraídos por a curiosiJad. Desde uno 
de éstos, situado en In calle de Kipoll, uno de los huespede» conti-sid & los vivas de aqué­
llos con uno de ¡viva Lerrouzl 

Al apercibii se l e e?to los del'#?ne'^ retrocedieron un poco y fueron á situarte en la 
calle de Copóos y detde allí alguno de los del grni o hizo cu jiro 6 cinco disparo» en dirro 
cido al balcdn, sin que, afortunadamente, causaran desgracia alguna. Esto, como es natu­
ral, procujo la consiguiente a arma, ordenando el sefi( r Bonet que se retirara la gente de 
lo* balcones y que te cerraran titos, á lo cual nadie opuso el menor nparo, retirándose 
los huespedes & sus respectivas mesas y haciéndose, con este motivo, animado* comen­
tarios. 

Ya parecía todo terminado cuando á eso de las diez y cuarto vióse el señor Bonet sor-, 
prenoioo por un grupo de unos veinticinco 6 treinta jóvenes que, sin previo aviso, invadie­
ron el recibidor y ratillo que conduce ú lo* comeoores. 

Salió UPO de Us camaleros, 6 quien pr- gurtaron por el dueño. Salió éste y preenntó á 
los del grupo qué quírii-n, coutestémdolc que, habiéndose hecho desde su casa disparos de 
•rmadetuig' y habkndo resultu> o uu herido, pretcn-ian registrar la casa para averi­
guar de dórúc y quién habíalos hecho, 

Lt» n plicó t i s i i t r Bom t, en f r mer lugar, que quiénea eran ello* pura hpcer lo qne 
•e frojonlan, y le corteftaron que nada le importnba, y emfezoron á empujarlo con di­
rección ú los comeüoies. l-n itto salieron Ic s dependientes y, auxiliado per ellos y su fa­
milia, les cerró el sefior Bmtt el faso, ol'lig.mdolcs á retroceder hasto la escalera, «in 
ctrat consecuencia? que la rotura de vanas eicupideras y un fuerte golpe que en el ante-
bra>o recibió una tía del dueño de la ceta. 

Coa vez en la escalera, golpearon la puerta brutalmente y arrancaron el farol que 
alumbra la misma. Atraioo j-or los p tos de auxilio acudió el vigilante de la calle, quien 
pudo capturnr a uno de lo* del grupo, el cual lúe conducido íl la delegación del distrito. 

c= RAIMOST, bebida nutritiva, cura estrefliraiento, estómago, convalecencias, etc. 

Estos días ha corrido el ruiror de que el 9 del próximo Abril, do-ninso d» Ramos, 
se cclebn.rón elecciones en Bi.rceLna para cut-rir la vacante que dejó en su renuncia 
el sefior bol y Ortega. 

Esto no obstante, las elecciones se celebrarán en amella fecha si el Congreso lo 
acuerda, con lo cual se di.ria el caso verdaderamente notable de celebrarse dos elec­
ciones en mei.os ce un mes. 

Falta de su domicilio, ronda de San Antonio, 100, 2.°, desde el sábado por la tar­
de, iVa^dalenn Capdevila > Hortés. Tiene unos 53 años y es de estatura regular. Viste 
traje sencillo negro y abrigo de granadina, también negro. 

La familia de la desapureUJa agradecerá cualquier noticia acerca de su paradero. 

=e L a Farmacia más céntrica y económica del Ensanche es la del D r . Fi ta . 
Ooitea, Irenie Horchatería Valenciana. 

Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
Continuant la campanya en pro del ireba 1 intensia, la Junta de govern de la secció per-

maneMa d.. Relacio i I r . valí oil •.entre Auonomisia de Dependent. oel Comer* ide 1 In 
dustria convoca u tots tl« dependentsd'ncrif tori i magalzéai cel gremi de tiderla a una 
reunió magna pera tractar de lo que a ells alicta el treball intensiu, oevent fer constar qi • 
ct doi guin ier convoiatt ignalmtnt faquclls que no rebin papereta individual, lo cual será 
per omissió involuntaria, pera el dia 15, a U* deu de la vcllla, a la sala d'actit d'aqucsta 
entit•,• . . o . ^ 

l-tra tractar del roateix assumpte te convoca al«soci» del Centre que pertenecen en-
escrlptons o magatz< ms oels ^remis de pan) en», cereal» i filadors de cotó a una reunió pe­
ra el dJa 16, « 1 " i ' » i quart del ve»kre, a la Secretaria de la secció de Kelació i Treball. 

Dice un colega: 
«Un acaudalado vecino de Mataró ha legado, al fallecer, la bonita suma de tres mi­

llones y medio üe pesetas para U fundación ae ua Hospital de incarables. 



IB 
Desde el legado Gi l - cinco millones para el Hospital de San Pablo—no se había 

registrado en Catalufla, donde antes eran muy comunes tales donaciones, una tan 
cuantiosa.» 

Ha llegado á Barcelona, después de permanecer una larfja temporada en sus nose-
siones, nuestro distinguido amigo el general de división señor Ruiz Rañoy. 

Sea bien venido. 

E l Ateneo Enciclopédico Popular ha publicado en un elegante folleto la conferen­
cia «Obreros é intelectuales» que dió el notable publicista Ramiro de Maeztu en el 
teatro Principal. 

Hoy, á las nueve y media de la noche, tendrá lugar en el Centro de la Agrupación 
Socialista Barculonesa, calle de San Pablo, tO principal, el anunciado mitin en pro de 
la derogación de la ley de jurisdicciones, organizado por la Comisión ejecutiva de esta 
campaña, de acuerdo con el Comité del partido socialista. 

Tomarán parte en el acto oradores pertenecientes á los distintos núcleos políticos 
y sociales que integran la Comisión. E l acto será público y así el expresado Centro 
como la Comisión ejecutiva invitan á cuantas entidades aspiren á la derogación de tan 
absurda ley. 

E s p e c t á c i x l o s . 
NOVEDADES.—El festival artístico organizado por el Centro Madrileño tendr ú 

tugar hoy, á las nueve de la noche, con la cooperación de las compañías de esie^ 
teatro y de Eldorado, de la tiple señorita Juanita Fernández, del conocido actor se, 
fior Palacios y otros elementos artísticos. 

•% 
PALAU D E L A MÚSICA CATALANA.—Esta noche tendrá lugar el segundo 

concierto de la serie de Cuaresma á cargo de la Orquesta Sinfónica de Barcelona, 
bajo la dirección del maestro J . Lamote de Qrlgnon. E l programa de este segundo 
concierto es el siguiente: 

S i n f o n í a en do (Júpiter), Mozarf; D o n Quijote, poema sinfónico, Sfrjus?; Impre­
siones para orqu^sts de cuerda, de Meriz, y el poema C a t a t o n í a , del malogrado Al -
béniz. 

E l poema D o n Quijote, de Strauss, será ejecutado por primera vez en público en 
Barcelona, Es uno de los más interesantes de au autor, inspirado en la inmortal 
obra de Cervantes, 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
P A L A U D E L A MÚSICA C A T A L A N A : Primer concierto da Cuaresma. 

Acertadísimo ha estado el ürfeó Catalá en encargar la mayoría de sus conciertos 
Se Cuaresma á la importante corporación artística Orquesta Sinfónica de Barcelona. 
Ello dice mucho en favor del buen noml re del Orfeó, que siempre se ha mostrado pro­
picio á prestar su apoyo á nuestros artista.^ y cntidatles n.usicales. 

E l éxito de estos conciertos estaba asegurado de antemano. Los valiosos elementos 
de nuestra primera Sociedad coral y la eminente Orquesta Sinfónica de Barcelona, 
que en el poto tiempo que cuenta de existencia ya ha demostrado sus excelsas cuali­
dades, son importantes factores para la celebración de grandes manifestaciones ar­
tísticas. 

Podemos estar satisfechos todos cuantos anhelábamos que en Barcelona se funda­
ra una buena agrupa.- ión orquestal; la Sinfónica, bajo la inteligente batuta del maestro 
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Lamote de Grijnon, está destinada á dotar á nuestra ciudad de lo que poseen Berlfn, 
París y Madrid. 1 i 

En el concierto de! domingo pasado la Sinfónica d!ó una prueba convincente de sui 
adelantos en la interprelación de la Ober tura á ' b t t i y a n t h e , de Weber, y Sin/'onfa 
i n a c a b a d a , de Schubert, rayaniio á los mús elevados límites de la perfección en la» 
composiciones S í c g f r e i d - l d y l l , de Wagn.r; ¿ . e s e n t r e m a l i a d u r a s d'eii T i l l , d» 
Strauss, y L ' a p r e n e n l bruijrol , de Dukas. 

Figuraba como á primera audición T r e s d a n c e s e^p,inyoles, á e Gi'&neidos, tnstru 
mentadas por el maestro Lan.ote, uien ha sabido sacar gran partido de ellas, dotáih 
dolas de una orquestación hennosí-ima y de brillante colorido, que complacieron infi 
nitamente al selecto abditorio que llenaba la sala. 

En obsequio é la embajada mejicana, que asistid á este concierto, el Orfeó Cafali 
cantó Montantes r e g a l a J e s , de Sancho Marracó; L i s tres l a m ü o r s , de Latnbert; 
C a n f o de f . 'aaal , de Romeu; S o l a d e í 'ol / / i , de Morera, y m o r í de í e s c o l i i . d t 
Nicolau, cuyas composiciones fueron ejecurailas por el Orfeó con la pulcritud que U 
distingue, siendo ello la causa de que se tributara una ovación al maestro Millet y sin 
orfeonistas. 

E l auditorio, que no demostró cansancio en aplaudir al maestro Lamote, salió da 
Palau completamente satisfecho de haber pasado una deliciosa velada y los profesores 
de la Sin ónica y su director est iban altamente complacidos por haber recibido S Í 
buena labor el premio que justamente se merecía. 

ALARD. 

C r ó n i c a S n t e m a c i o n a ! . 

La M e M e i i i i ) sel m p i o m i c o . 
Durante la discusión del tratado comercial entre los Estados Unidos y Canal i , 

Mr. Champ Clurk, escogido por el partido democrático yanqui para presidir el próxi­
mo Congreso de los diputados norteamericano, declaró q ie, ii.audablemente, In^lati» 
rra deberá traspasar sus posesiones del Norte de América á los Estidos Unidos ex 
fecha relativamente próxima. Toíos lo; diputados que ofnn esta declaración del qua 
en breve ha de ser su presidente prorrumpieron en una salva de aplausos. 

La gravedad de esia declnración es p.iraiela á las que el ex ministro de Hacienda 
del Canadá Mr. Forster pronunciaba el mismo día en ia Cimira da los diput dos ds 
la colonia inglesa con ocasión do discutirán >' aprobarse el Reo iprosUf bi l í , el trate» 
do reciproco d i comercio entre los dos p.-síses de Norte América. Los dos partidos poi 
Uticos yanquis—dijo Mr. Forster—consiacran el tratado de reciprocidal como una 
ña para destruir las grandes Empresas canadienses, llamando el capital y el trabajo 
hacia los Estados Unidos. La gran ambición política yanqui e; crear un círculo desde 
Río Grande hasta los helados países del Norte, que encierre un sistema económlc« 
de librecambio contra el resto de, mundo. Con e\ b i l í de reciprocidad Canadá entrará 
en la esfera de influencia yanqui, destaciindose de la Gran Bretaña para unirse con 
los Estados UniJos con intereses fiscales y políticos. 

E l primer resultado del b i l í de reciprocidad será destruir la preferencia aduanera; 
que tienen las importaciones inglesas en el Canadá. De 102 artículos desgravados en 
el acuerdo reciproco yanqui-canadiense, 74 son artículos que disfrutan de preferen­
cia en el tratado comercial an^lo-canadiense y que en lo sucesivo deberán ceder el 
puesto á los mismos artículos norteamericanos, convirtiéndose en una realidad la iden' 
tificación comercial entre los Estados Unidos y el Canadá, primer paso hacia la iden­
tificación política, que podría ser ulteriormente una anexión consumada. 

Ha sido siempre un sueño dorado de los yanquis absorber el Canadá en el seno de 
la Unión, desde los dias de la revolución hasta hoy; sólo han variado los medio , jue, 
de violentos y coercitivos, se han convertido en suaves y amiatosos. En l'/í^ y en 
1S12 la conquista del Canadá por las armas era un provecto yanqui que estuvo á pan­
to de llevarse á la práctica. Hoy lo es igualmente, pero de una manera pacifica, con 
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medios como ese Rec iproo l t f b lR, destinado á arrojar el poder británico del conti­
nente norteamericano. 

La estabilidad del Imperio británico está amenazada de un gravísimo peligro, que, 
de realizarse, óeñalarfa el principio del fin del más extenso v poderoso dominio que 
han visio los siglos. La separación del Canadá de la patria común inglesa sería el 
grito de independencia de las grandes necionnlidades que constituyen el Imperio: la 
federación sud- fricana primero, Australia y Egipto ("espués y tal vez la India mañana. 
Inglaterra, rindiendo culto al sabio principio de las nacionalidades, ha hecho de sus 
mejores colonias pueblos adultos, grandes, prósperos y amantes de gobernarse por sí 
mismos con entusiasmos que rayan en la independencia. Tomando por ejemplo el Ca­
nadá, vemos que es una verdadera nación, pues tiene Parlamento propio, absolutamen­
te, independiente; puede concertar y concierta tratados de comercio particulares con 
todos lo-, países, elguno?, como el Rec iproc i t f bi l í , mejores que el trataao preferente 
con la patria, y tiene, en fin, su Ejército y su Marina propios. Contando con una ex­
tensión territorial casi igual á la de Europa, con una riqueza poco menos q̂ ie inagota­
ble y en condicior.es de convertirse en el elemento de más p̂ -so del Imperialismo bri­
tánico, es lógico que el Canadá i iense en independizarse políticamente. 

£1 problema reside no en e=a independencia misma, sino en saber si, una vez inde­
pendizado, sería absorb.do por lu poderosa nación yanqui. Recientemente sir Laurler 
declaró que el siglo A I X correspundía á los Estados Unidos y que el X X perte­
necerá al Canadá, que realizará su destino político, muy por encima de los deseos 
expresados por los yanquis acerca de la uniJad política. Estas palabras parecen sig­
nificar que el Cr.nadá va directamente hacia la independencia y no rada la uni m con 
el país yanqui. Pero al lado del ideal canadiense están el factor económico y el factor 
de emigración. Por el primero, creando un libre intercambio entre los dos países, se 
va directamente á la asimilación de ambos, y por la secunda los Ideales británicos 
pueden verse á la larga ahogados j or la ola irresibíiole de la influencia no britjni-
ca. Durante el año pasado llegaron al Canadá 45,000 emigrantes no ingleses, 00,OJO 
ingleses y 106,000 yanquis. Los Estados Unidos empiezan á estar llenos y en cuanto 
alcancen los cien millones de habitantes esparcirán el sobrante por las tiei ras vírge­
nes del Canadá, que, con ó sin anexión, serjn una nueva prolongación del campo en 
que se ejerce la influencia norteamericana. 

Tanto si el Canadá es absorbido como si obtiene la independencia política, el Ira-

Íerio británico teta amenazado de una próxiuia desmembración. Esta es unu solución 
ógica del problema, que el genio de la raza inglesa deberá convertir en su provecho 

si no quiere eclipsarse con la declinación de sus dominios. 
E . D. -R. 

París 7-3-911, 

E l l i b r e c u l t i v o d e l t a b a c o . 
S e g ú n y a dijimos, el diputado á Cortes por el Puerto de Santa María, don Dionisio P é ­

rez , ha presentado ú l a Meta del Congreso una proposic ión de ley so-re el Ubre cultivo del 
tabaco. 

He aquí algunas de las bases dr la misma: 
B a s e primera. E l Gobierno dmceder i A los Ayuntamientos que lo soliciten autoriza* 

ción para que en sus términos pueda cultivarse (ahaco, destinado exclusivamente á ser 
elaborado y veadiuo por l a CompaQIa Arrendataria y, en su detecto, por la Administra­
ción públ ica. 

Secunda. L o s propietarios 6 arrendatarios de terrenos que deseen hacer plantaciones 
de tabaco deberán solicitarlo del Ayuntamiento respectivo y é s t e , en ses ión pública, acor­
dará por unanimidad hacer a l Gobierno la pet ic ión del permiso necesari j , quedando el 
Ayuntamiento y sus con ejales responsables por este hecho de las infracciones de esta ley 
que por sus vecinos pudieran comcurse . 

T e r c e r a . Otorgada p >i el Gobierno la nutor irac ión pora cultivar tabaco en nn t é r m i n o 
municipal, procederá el Ayuntamiento á constituir una Comunidad. 

Cuarta . L a Comunidad participará al Ayuntamiento el número de plantas sembradas 
por cada uno de sus asociadas, s eña lan lo las fincas en que lo aaya'i sido, y el Ayuntamien­
to, después de becha la comprobac ión necesaria, enviara copia de esta e^tn^lsticn al Go' 
bierno civil, D e l e g a c i ó n de Hacienda, G r a n j a A g r í c o l a y Compañía Arrcadaturia. 
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Quista. Una vez hecha la recolecc ión, la Comunidad liara entrega de la totalidad d« 

las plantas producidai & la ConspaíMa Arrendataria en la e s tac ión m á s próx ima al campo 
productor, estando embaladas por separado las partidas de c a J a proJuctor, coa precinto» 
puestos por el Ayuntdmiento. 

Sexta, L a CompaBIa Arrendataria, de acuerda con la Junta a^roa'imica del minis­
terio de Fomento, sef ialarú cuatro calidades de tabaco, similares á las clase: que i hoy a~-
«dquicren'en el extranjero, ds las qiie se e n v i a r á n m j e f t r n » 4 las granjas agr co as con 
el correspondiente estudio de sus condiciones. L a s granjas, por su parte, estudiaran l a 
naturaleza de los terrenos qae hayan de dedicarse al cnlilvo de tabaco é impedirán U 
siembra en los que no sean apropiados, darAo instrucciones á l . \ Comunidad de ios proce­
dimientos cult-.irales, se lecc ionarán y fac i l i tarán la semiHa n^cosar a / d e t e r m i n a r á n los ' 
abonos qne obligatoriamente han de emplearse, as i como aUiegtrarán á los obrero» que 
la Comunidad les indique. 

Sépt ima . Hecha la reco l ecc ión y entresradas las plnntacienai ó la « o s e c h a d la Com 
pañia Arrendataria, y en su defecto & la Hacienda, las granjas a g r í c o l a s sedalnr ÍB las < 
cantidades de tabaco que pertenecen 1 cada una de las cuatro calidades antes indicadBI j | 
sn va lorac ión con arreglo a l precio prescrito. 

Octava. Este precio se calcnlara samando a l que tenga cada clase similar en t i mer­
cado productor c u r a c j e r o , donde hoy se ndqnfere, el importe' del Bete has tá puerto espa-
flol, m á s el cambio do moneda y gastos de seguro, comisiones, ele. Este precio' frerá lijado 
y publicado de real orden, cada o, dos meses antes de la siembra, y cabe, contra su 
cuant ía , recorso documentado ante el ministro de Fomento, oue reso lverá ea nn piazo m á ­
ximo de treinta d í a s , oyendo antes al Cunscjo de Producción Nacional. 

Novena. L a C o m p a ñ í a Arrendataria pagará á las Comunidades de cultivadores de t a ­
baco el importe de las cosechas que le entreguen á los diez d í a s de recibidas, computadas, 
s e g ú n las calidades, por el precio seña lado para el áfió. De estas sumas las Comunidades 
e n t r e g a r á n al productor tres cuartas partes como precio liquido y definivlvo de su cose-, 
cha. L a cuarta parte restante se distribuirá entregando un SO por 100 de ella al Ayunta­
miento correspondiente, que forzosamente la invert irá en obras públ icas y en mejoramienr 
to de la ensefianza primarla ó en supres ión del impuesto de Consumos, un 10 por 100 al 
P ó s i t o de l a propia vecindad para aumento paulatino de sus caudales y el 10 por 100 res­
tante para el Estado, como c o m p e n s a c i ó n del eervicio qne han de prestar sus granjas 
a g r í c o l a s . 
<—M——MaMwasCMBMcscrs , , i ¿i vvTnssaaBa———a——— 

3Ft<exuLi . t ica .os . 
J . M A R S A N S R O F É H I J O S 

VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DS MOHEDAS 
R A M - B I J A . O A K T A . I J H I I ' A S , e 

Negoc iamos el c u p ó n In t e r i o r y A m o r t i z a b l e 4 por 100, A l i c a n t e s , 
R e u s á R o d a y D i p u t a c i ó n , venc imien to l . " A b r i l p r ó x i m o . 

E l discurso del señor Urzéiz, con todo y ser aplastante, no ha causado en los cen* 
tros bursátiles la sensación que en el Parlamento, pues, por lo visto, hay verdadero 
empeílo en sostener al actual ministro de Hacienda en su puasto y la lioisa, en las-
presentes circunstancias, se muestra ministerial. L a sesión de ayer tarde abrió con 
tendencias é la mejora respecto á la sesión del Bolsín de la mailana y asi sa sostuvo 
la situación, sin que por ello el negocio fuera grande, pues el número de operaciouea 
resultó bastante limitado. 

He anuí el resultado de la sesión: 
interior, fin de mes, í>4'.X), 31, 3¿, 53, 35, 35, 32 y 84'31; contado, grande, 84 '^ y 

84'ÜO; pequeflo. 8r-lU y 87'30; Amortizable, C por 100, serie A, 10r95; B , 10l'90; 
Ci 101*90 

Nortes , 91'10, 05, 10, 05, 91'00 y 90'95; Alicantes, &V40, 45, 50, 45, 40, 55 y 94'30; 
O r e n s e i , 1970. 

A o o l o n e a v a r i a s . — R i o de la Plata, 93. . . 
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Cambio 
trtrrlor. O B L I O A O I O T T E S Diaero 
9 V i J Títulos Denda Municipal. 1903-904-905. . . . ¡ 2 2 : A l\2 93 &J 

» » » 1906 , , . . 4 Ii2 
» _ . 1W7. 4 U2 

» » ' Reforma 190S . 4 Ii2 
Empréstito Diputación Provincia. , ItZ 
Puerto de ¡Vlelilla y Chuíarinas.—-1 a!8.858 . . . . . 6 
Norte de kspafia, Villalba & iegovla.-» & 53,00ij. cantldadespequeBas. 4 

» tsrtciales Almansa V.4 y T.^-l al léá.OOü, cantidades peqs. . 4 
» Huesca í Francia r otras Mneaa.-l á 153,000, cantidades peqs, 4 

Minas >. Juan Abadesas garantid. Morte, cantidades pequeñas , . 
Tarrae'ona á Barcelona y Francia, cantidades oequeñas 
Madrid Z a r a g o z a Alicante, Anza, s. A.-1 & 100.000, cantidades peqs. 

serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 

94*15 
94'15 
92 66 

lü0'7j 
U»7'ü5 
96 15 
%'0J 
95- 50 
80" 50 
69-75 

105 1¡5 
10>85 
96 00 
58-50 
63 00 
79 , V 
«•¿'75 
42'75 
Í7'5l) 

lOI'OO 
104'00 
96- 00 
96 00 

105-50 
92 75 
95'76 
94'50 

Ki-OO 
96-25 
94-50 
£0'50 
7'-''25 
94-50 

101'76 
V7'5ü 
98*110 
9800 

103-25 

ll« 

a * :» serie C.-l al 150 000. cantidades pequeñas. 
Reus á Roda, cantidades pequeñas. , . 
Almansa Valencia j Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

> » » adheridas, cantidades pe(,ne3as. • 3 
Madrid á Zamora y Orense A Vijo, emisión 1880.-1 & 55,000. , , . 

> • * * * 1883.-1 á 50,000. , . . 
* . ' prioridad—serieCy H.—l é 24.903. . . . 3 

Madrid, Cáceres, Portugal—serie 1.°—1 á W f W . & 
» * » 2.»-l 68,000. . . . . . 5 
» * » a 3.* 1 álO,0ü0. 4 

10,101 al 18,000, todas las centenasimoares 4 
Vasco-Asturiano, 2 4 hipoteca.—1 al 10,000 . 6 
Olot á Gerona.—1 á 5,000. - . . . 4 
Compañía General de Traovlas.—1 al 18,000 4 
Comvañia Tranvía Barcelona ¿ S. Andrés v extensiones.—1 á 4,000. 4 
v.umpania barcelonesa de Electricidad.-1 al 15.000 cantidades peps, 5 
Compañía Barcelonesa de Klectriciaad.—1 al 15,UUÜ 4 
Compa&ia Trasatlántica.-Números 1 al 29,900. . . . 4 
Canal de Ureel. 1 al 28,000 cantidades pequeñas. . . . . . 
Sociedad Oeneral Aguas Barcelona.—1 ni 5,000, o 

9 » s » 1 al 6,000 4 
Compañía General Tabacos de Filipinas. , 4 li2 
Fomento Obras y Construcciones-no bipotecaoas.—1 íi 5.(100 • . 4 i¡a 
Compañía Coches y Automóviles.—1 al 2,000 6 
'Memecs Schuckert" Industria Eléctrica.-1 á 3,000 3 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 6 

KatirW.—interior, contado, 84*30; fin de mes, 81*32 55, 32 y 84'30; Amorfizable. 
101 i'ü; nuevo. 92*30; Ennco de Esparta, 452; Tabacalera, 321; Nortes, 90'95.—Cwre: 
Interior 84,.r-> Francos. S'55; Libras, 27*48. 

Pa r l a . Exteri r, 97*35; Andaluces, 264 y 265; Nortes, 399 y 39S; Alicantes, 412, 
415 v Renta francesa. 97*50; Rema rusfl» lOS'&S; Consolidado inglés, blMu. 

B o l s í n fie l a noche, -interior, 84*32 dinero; Nortes, 91'15 dinero; Alicantes, 
Q4'4n o ra i «-'es. 

Giros.—Francos.8* C: Libras. 27''2. 
Cupcnet.-Interior y Amortlzable, vencimiento 1.° Abril y 15 Mayo 1911, 21 

por 100 daño. 
U r o . - Center.es Alfonso, S^O fer 100: Isabelinos, i r20; Onzas, 8'20; Cuartos de 

onza. ' ; Cro pecief.o. ' i . 
I lata.—Precies corrientes de la fina: Barcelona, de 97*90 á 98*10; Pan-. & aj-QO-

Londres. é 2 U K —* k i . «. 
L . O N J A . 

T-lgos.—El mercado no varia, siendo la pesadez y los pocos deseos de comprar 
la característica del mercado. Ayer mismo había bastantes ofertas; pero era tal el 
retraimiento délos harineros que no fué posible llegar á otras operaciones que las s i-
¡juientes: 

Arévalo, superior, á 46; Peñaranda, á 45 ll2; Berlanga, ó 44 3|4; Aranda, superior 
á 45; bueno, á 44 1|2 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.-De tr¡ -o 18 vagones y 3 de cebada. 

94*25 
94*26 
92'76 

101-00 
107'0J 
9&'J5 
96'0ü 
95-50 
80-50 
69*35 

105'-'5 
104- 00 
96,ü0 
ana 
63 00 
79'ÜÜ 
43-75 
43'75 
77*76 

104*00 
104*00 
96*00 
%'U0 

105- 50 
92,75 
95*75 
94-50 

106- 00 
%';5 
94*65 
80*50 
72*25 
94*50 

101*75 
97*50 
98*00 
97*; 5 

103'¿5 

pesetas los 41,600 kilos. 
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OEEBALES Y SALVADOS. 
A L F A L F A : Arribos; domnndn; precios s iste 

nldos.-Urgel, J . ' c l w e , á 15,5Ü;8.^í/í•"'!•. Am-
purdán. á íü; MlerliH yriiiiada Aiüpiirddi:. a s ip¡ 
pola d e U r a e l . á 5 112; Aragón, & 415; boia de 
olivo, nueva, i 7'tlU, todo en pesetas los ion 
kilos. 

UUSPOJOS DE TRIGO: Para pier.sos.-Numc-
ros 4, de 12'25 í H'SO: sesiindsa. de I I á I2,.'i;: 
terceras, de 10 & 10-Sü; cunrtts, de 8'ÍO afl; 
saco de 60 kllus. Menndlllo, de 8 0; 
BKlvadlIlo.deSaB 114;salvadi. de 7 H i n T . Z l i 
reales los loo kilos. 

TURTOS: Coco, a 17 US; de llr.ozn a 21 pc-
se.ai los 100 kilos, i'ulpa seca ¡le rrmofaofip-. \ , 
a | 2 l|fi Idem Idem Idem nmeln/ndo, a la, 2. . a 
19 pesetns los 100 kilos. 

A L P I S T E : lixlstcnclss venta moderacln, P'o- , 
Cias sostenidos. — Si villa, de S4 A 6fc ettran-
Jo»o. d« 35 a 54 pesetas loa 100 kilos. 

AVENA. Exlstencin Tenia animada, pieclo?, 
Ilrmes.—Extremadura de ücSü n 1»'7 ; Anualu-
clo, de I S ^ S i 19 pesetas los JuO kilos. 

AI.OARROBAS: Nuevns existencia?; deman 

ú 10: Mallorca, de 17 ll2il 1«; Tarragonn. • o :M 
i 22: Valencia. (ie2l A 21 112 reales ios42 Ull'.-. 

ARVEJONES; txistencia; domandu: precie»; 
osti-nidos. — Calaf. de 15'5U a 16; Benicírl >. 
& l í : Comarca, *17| Navarra, de a 17'5ii 
í « e t i i s Ios70 litros; Sevilla, do 24áS5'90 los 

'CEÜADA; Moderadas existencias; venta en­
calmada: precio» ststenlrtos — Andalucía rt? 20 
A 80*50' Urgel. de 20 i 2U'2ü; Comarca, úe HU'üO 
i 21; Rusia, de I S ^ S i 11»; Pts. los 100 kilos, 

HABAS: Regulares exlsionclas, venta regii; 
lar; precios 'irn''". - t^'lr5,'•'f-dura• do ? J , á aS'SO; Valencia, do SS'SÜd 24; Comarca, & 15 
Mahón, á 47 péselas los 100 kilos. 

HABONES; Regulares exintenclas, regular do-
inand»; predoi i l rmes . -Jerc t , de 22 4 2¿'50 
Sevilla, de 21'?5 i S2 pesetai. lo» 100 kilos. 

MAIZ: ExisU'iicia»; activa demanda: precios 
sostenidos.-Platu, de I8-:iU " '".''«nnWo, de 
I7'7.r. á 18; Clncuanflnl, de afSO í 22, Poiti, 
6 17 pesetas los 100 kilos, 

MIIO: Existencias; tcgulnr .Iem«;ida; precios 
toVl¿nído7-Exlranjero,de 22-25 i WSO los 100 
kilos; los 0 litros. 

Y E R O S : Existencias: Venta m iderada; prcens 
aoitenldos.-Hals, de lOVBáSO pesetas los lüu 
hllosi.los 70 litros. , 
' CAÑAMONES: Extraniero, de 53 d 56 pesetas 
'"SEMILLA D E NABO: País, de 48 a 50 pesetas 
los7ü l l i ros . 

A L F O R F O N : Peí», a 15 pesetas los 70 litro; 
r AETI0UL08 VAHIOS. 

A L O O S O M B B : < onsumii cubierto; precios 
«oitenidos. — Nueva Orleant-Tc.vns- Mlridllm! loir, d c e i S « 220; I;ullyüood mldd.de215A 2i5, 
Clood Middiing, da 211 É 213.—Ut-os puertas: | 
HlddUug lair, de •( 0 a 000; FuUy uood midd, do 
S12 ü'J 14; Good Middiing. d e i : l ü á 2 l 2 . -^MT-
OrleUW iTuxas), 1-uliy mldd. 207 á 2U8; Sou-
beies: semilla americana, do 21)3 ii '¿04. Adand, 
Extrlsinio.de I B l í i a S i Indin: Broach, ri.ie, de 
UUO 4 000; Oonn». I'lne, de 1-íl rt ISá; Uenanla, 
Fine, de 180 A 188 pesetas los 100 kilosnelos. 

A0OHWC: cixixienciQs; aeni.n^na; p r o c ^ swr 
tenidos.—Superfosfatc de cal miuerol, del 18al 
go por'lo de Acldt losfórlcn soluble, a O'IO pe­
setas los 100kiii.6;Ri:perío8lnU) de cal mineral, 
del ICal 18 por "u de Acido tosfórlc>> soiuble. A ¡ 
e'lli. superloslato de cal mineral, del l.'i al 17 { 
p o r ' l , de Acido toslórico soluble, A 7'5U; siip^r« ¡ 
tosíalo de cal mineral, del 13 al 15 pjr " I , de 1 

cltmt ir'.Tic- . .lable. 4 7,10; escorlas Thcmas 
de 110 «i ispor «i. de Acldorosfórlco total, 7: ni 
trato dn aosa.del 15 31 I ' ü ' i r " j , de flzoe.d 23*00; 
fulfnto amónico, de 20 «I a i por ' i , de Azoe. A 55*̂ 5; cloruro deP^lsa , del -SOal fi5 p ir0i„ equl-
vnlento al del Gl A 58 Por " l , de p itusa pura, 
n20'.5; sullef í de poiaua, del SOaloapor*;, , 
cijuivaleine ni de! fiOoisi p ir*t . da pulai-i pu­
ro, ri aS'fm; ralnita en polvo, A 8, superíosfat» 
orgíi Ico, dt.' 5 al 4 l^r • [ , de Az H y del 12 ni 14 
por «i, de fostnro. n 18. materia orgA ilca córnea 
natural, del 13 ni 14 por "lo do dzoe y del 5 ni 6 
prr " I , de íc ido fonfórlcn, á 25; materia orgánica 
animal, del 10 al EOirir0!, de A.ve. d 2«!; Tarina 
da huesos, del 2 al 3 por *i0 de Az-̂ e y del 41 al f0 de toafatn. 4 ifl; p̂ iuT niprico, del 75 al 75 
P<ir 0|, de sulfati de cobre. A 00; sullato de lila-
rro «"'UPolV',, A S . , , . . • 

•-A.- A., o.»: EMslencius; venta m ooraJa;pre cío» flo|iis.—Del VKIIÓS, llinpln'li) ú nniqulna, A 
120 poetas los 100 Ulloi; de Idem, limpiado p ir 
el atirlcultor, de luo A 105; de Uril-.uelu, de 155 
a ItO. de Orioute, en Jama, de prlmeru, 100 á 
105;deli:cm, en rama, extra; de'110 A 115. De 
italin; de Bol 'nia.i.otural, de 135 á 14¿; de idem, 
ciiisincado, de 145 ú 150; de Ferrara, natural, de 

á 140;- .dp Idem,-clasilicado, da 140 A 145; 
s p o m e í úc Nv.P..\e\ de 150 A 100. Precios df al­
macén por 100 ki|. s. 

> A M B O U t B ; Existencias; regular demanda; 
preci".i sostenidos.—i^urdiff, de M' á 40; ^tros 
clases MamaJas CardiK, de b7 ü 38; ea panes, 
u - 1 pnrs fragua de A 45; Newcastle, a 31; me 
nudo, u 29; Qrimshy, de 32 A 54; Qlasgow. de 51 
ú 32; Asturias, cribado, d Su 0 A 37! menudo. A 
::.,; gnlleta, A 95: c:i ojnes, da S/ 50 A S s cok. 
á íjH lignito del tbro, í a t todo en pesetas lo 
rclada, muelle ó estación. 

O U K B O B : Airlb^s. demanda moderada; pre­
cios-fose id t.-Cordobeses. superiores, do S I 
A 55 libras; Montcvldeos, superares, de 50 A 51; 
corentlnus y entrerrios, superioreo, de 44 A 47; 
reguiaret, u-- 4" a .15 aecundarlns, de &J il ÚU; 
b.-iios> de 58 A 53. paraguayas, superiores, de 48 
A id regulares, de 44 A 45. terneras, supcrl .rcs. 
de 42 A 45; terneras, estrechas, de 40 A 45; ba­
jas, de 58 A40 pesetas, oi-niinanoi, aecus, ÜU-
permn-s, úe i S A t O , corrientes, de 41 n 13; ku-
rraehei*'. mediaron, do 56 A 37, i iferlorcs, A 34 
Ins 41*000 kilos. .S"iie/a: Encina mniadero, peso 4 
ti 5 kilos, de 4 A 5 pesetas; Idem, primera tai a, 
de 4 A 4,25. idem. cutr-. cord bes, d e í SS A 4'5o; 
Idem, primera tar a. 5*25 ú péselas el kilo. Bada» 
nm: Avellanadas, de 6 A 7 kilos de i>cso. A d pe 
setas; charoladas, de 0(1 A 75 pesetas d cena 
según clase, y para ribete, de 84 A 86; marro-
qulos primera de negra y morado, de 45 A 40 la 
docena; Idem de primen!, de c lores , A 48; Idem 
de seguiula, negro y motado, A 41; Idem segmida, 
de cuTorc-i, A 49 pescia'. / iecems: Utirad .s, de Deeo en docena de A 8 kilos. A 12*85. Idem, da 
H A 10 kilos, A 11-75; idem. du 11 A 12 kilos, 
á 18*25: de lü A 14 kilos, A l í*75 pesetas el kilo. 

BOBX.AS: Uxistmclns; venta regular; precl m 
sin Variación.—Nucía Orlcana, extra, de 513 A 
055; ou«.r, do 400 A 445 daros las 1.200 piezas. 
L e CBStarfo, do 10 A 21 pesetas In botada. " w 

F S - r B O X . B O : Reiinudo, en bairiles, 6 65*75 
pesetan los 100 kilos, peso bruto, ú 11 5i3 l.'s 100 
litros. En caja.': de dos latas í 22*50 cada u ia. 
UasoHna, i 82*ü0 caía; pas motor, A 50 pesetas 
los ICO'Iltros. derechoB de Consumo inclusivo. 

PEUTAS FEES0AS. 
Z i I B O I t K B , de 20 A 25 pesetas millar; mi/». 

duima*, de r j ú 16 id., id.: r.uranjus, de 8 A 19 
id , Id ¡peras, de 3 A « I 'S 10 kilos; ífu/ía/i/íí ./<•/ 
vaist de 4*75 A B. id., id.;//.^/¡^O/IÍÍÍ pa í s , de 3 
á 5 id.. Id.: ui'ii .MOÍ/O/V, , de 15 a í'.'id., id.;/?i. 
míenlos incaniados, A ü id., el ICO, al.-achofas, 
de 5 A 0 id., id -, ¡melones, de 8 A 10 Id,, doce­
na; ptá/anns, A 0.7 id.. Id.; lómales, de 3 A 5 id., 
id.; pinas de Amírlca, A 2 id., uno. 
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SEHTICIO DE FEMOCHBflflfS DIMITE EL DES DE PIJEZO 

E s t a c i ó n d e l U o r t e 
L I N E A D E T A R R A S A , M A N R E S A . L E R I D A Y Z A R A G O Z A 

Salen do Sarce lona 
P«r*Tarrasa: b'25 (tranvía^— 7'15 (mixto) — 

(expreso) -
Itranví 

9'48 (trnrivíaj — UHQ 
í«l— U'IO (tranvía;—U'IQ (mhtol 

le-Ki (tranvía) - 1 7 ' 4 - ( r á p i d o ) - 1 7 ' 3 o 
(tran vtnj-18S O (correo)-1 b^S (tran vía) 
aO'SO (iranvia). , , _ . . . 

Mei,resa:6'25 (tranvía)—< '15 (mixto)—8'23 
(expreso)—0'48 (tranvía) — 14'16 (mlxtol 
I T * (rápido) - 17'33 (tranvía) — 18-40 

(corteo). 
Lérida: 7-15 (mixto) - 14'ie (mixto) - 17'4 

(rápido)-1S-40 (correo). 
Zarag oza: 7 15 (mixto) - 17'4 ( r í p l d o ) -

le'-TO (correo). 

Llog-^n á Barcelona 
De Tarraga: 7'3 (tranvía)— T'37 (correo) — B'*7 

irápido, lunes y viernes) — 8'57 (Iranvia)— 
lli-a (trnnvlii)-11*4 (tranvía)—IS'SS (mlxtol 
14'^" (lianvia) — 15'43 (tranvía) - 16'»8 

(tranvía) - I7 '5e (expreso)—l^SS( tranv ía» 
20*50 (mixto). 

• Manreaa: 7*57 (correo) — 8*37 (rápido, luneg 
y viernes) —8,07 (tranvía) — l l 'V í trauv la ) 
13*28 (mixto) — 15*43 (tranvía)— IT'Se (ejt-

Íreso)-20*3() (mixto), 
rida: 7*57 ( c o r r e o ) ^ ^ (rápido) — I S ^ S 

(mixto)-aO'SO i mixto). 
» De Zaragoza: 7'37 (correo) — 8'S7 (rápido, 

lunes y viernes) — 20*50 (mixto). 
» Montserrat: 11*4 (tranvía) — 15*28 (mixto)— 

17*88 (expreso)-20'50 (mixto). 
» Montserrat: 6*25 (tranv¡a)-8'a3 (expreso) 

9-48 (tranvía) - 14*lfi (mixto)-17*4 (rá­
pido). 

Notas.—Todo^ los trenca llevan coches de las fres clases. Los trenes exprés y correo no admi­
ten billete á precio reducido. 

En el ferrocniril de Ciemnllcrn. los portadores de billetes de 1.a clase viajarán en laclase lia-
nada de lujo, y los de 2.J y X ' , en la clase seoeral. 

L I N E A D E M A N R E S A A B E R G A T G U A R D I O L A - B A G Á 
Salen de Manreoa Llegan & Manreaa 

Para GuardiolB-Bajá: 5*25 (mixto) —S'aO (co- De Guardiola-Bagá: 0*28 (mercancías) — 8'25 
rreo)— 10*25 (mixto)-12 55 (mixto)-17*09 I (mixto) - lO'V? (mixto) — 15*51 (correo)— 
(mixto)-lli*5U (mercancías). I 17*37 (mixto)—20,55 (mixto). 

L I N E A D E L A G A h R I G A , V I C H Y S A N J U A N D C L A S A B A D E S A S 
Salen de Barcelona 

Para San Juan: 7,5 (correo) — 8*41 (exprés) — 
I3'55 (mixto). 

> Vich: 7 3 (correo) — 8*41 (exprés) - #26 
(tranvía) -13'53 (mixto) —Is'SS (mixto). 

. Caldas Montlmy: Los mismos que van i 

U e ^ a n & Barcelona 
De San Juam 9*34 (mixto) — 19*8 (correo). 

Vlch y Son luán. 
. L a Carriga: Los miemos que van á Vich y 

San Juan. 
K S T A - O I Ó N " 

• V i a . 
Balón de Barcelona 

Para Empalme: 4' 15-13' 10 (C . ) -18 - 1 8 - 1 9 
> Blaues: 4'15 - S'50 - 12*05 - 13*10 ( O -

Ifr- 18-1 a 
. Arenys: 4*15-8*30- l O - i a ' O S - l S ' l O C O -

19—1S—111-20 
. Mataró: 4'15-5'45-7 8-8*50—9,0I - 1 0 -

12 05-12*45-13'10 ( C . ) - l C-18-17*50-
18—19-20-21 

» Ma8nou:4'16—5'45 -7—8—9*01 —10-11*20 
1S'05-12 45-15*10 lC . ) -15 - i e - I7 -17 '30 
18*40-10-19*30-20-21 

• Badalona y Mongnt: 4'15-5'45—6*30 - 7 -
7.30-8-9*01-9*31 - l O - I O ^ — 1 1 * 2 0 -
11'51-12*05-I2*45-15*10 ( O - ^ ' S . - i -
14'35-15-15'20-ie-18'50-17-17*50-
16'10-18l40-19-19*50-20-ai 

I j í n e a d e l 
Salen de Barcelona 

Parn ? Í L ' ^ 6 s ¿ 0 - ) ~ 9'40 (E-l;) — ,5'50 <c ' _ 
. Cefbére* ¿'(O ) - 9*40 ÍE. 1.) —12'15(M.) -

13*30(0-18*46 (E . ) 
. Gerona: 5 (O.) - 7'25 (L.) - 9*40 (E. 1.) -

12*15 ( A . ) - IS'SC (C.) - 17*15 ( L . ) -
18*46 (E.) 

. Empalme: 5 (O.) - 7'21 (L.) - 0'40 (E, I , ) -
12*15 (M.) - 13*30 (C.) - 17*15 ( L . ) -
18*46 ( E . ) 

. Oranollers: 5 (0 . ) -7 '21 (U)-12'15 ( M . ) -
1 S'SO ( O - 1 7 * 1 5 (L.)—19*12 (O.), este úl­
timo hasta San Celoni. 

Vich. 0'28 (mixto) 0 34 (mlxto)-14'57 (tran­
v í a ) - 19*8 (correo). 

Caldos Montbuy: Los mismos qne proceden 
tie ^an Juan y Vich. 

L a Garrisa: Loa miamos que proceden de San 
Juan y Vich. 

D E ^ R / A - W O L A . 
d e l l i t o r a l 

L legan k Barce lona 
Del Empalme: 8*30—11 (C.) lü'58—aa'SÍ 

Blaues: 8*30—11 (C.) 15*10 18*30-19,58— 
• Arenys: 6*50-8'10 - 8*50—1| (O—12*50— 

16*10-18*30-19*38-22*:2 ' ' " 0,,* 
• Matari5-3*50-8*50-7-4lJ-8 10-8*50—9 9*50 
- 11(0-12*05-12*50 l-{*45--15'10M6'61— 

18*50 -10 '38-2ü'21-2a*32 
• Masnou: 5*50—6'60~7•46-8,10-0—9*50-11 

( O 12*05 - 12*87- la'SO - I W S -15'10 
. 16 51 -18 -18 ' íü -19 '58 -20 -20 '21 -21 22'52 

» Mon?at y Badalonn: 5*30 -6*50—7'a0-7'46— 
8*10-8*50-9-9*60-10*50-11 ( C . ) - i r ó e -
i a ' O S - i a ^ - ^ M - l S a5-14'25-14'45-
15*10 - 15*56 - ie'10 -10*51 -17*20 - 1 8 -
IS'SO 19-19*58-20 - 2ü'21--21-22*32 

i n t e r i o r 
L l e g a n 4 Barcelona 

P0'.^^7'55 I Z f - I 0 * 5 0 ( C . ) - I8'5S ( O . M 
I9*28(E.I.) -21*39 (M.l 

. Portbou: 7*55 (E.) - 10*50 (C.)-18'65 ( O , ) -
• ^ 19*26 (E. I.)-21'59(M.) 
. Gerona; 7*55 (E.) - 8*57 (L.) - 10*50(0 -

14'2rt ( I . ) - IS'SS (O.) - 19*86 ( E . 1.) -
21*59 (M ) 

• Empalme: 7*53 (E.) — 8*57 (LO— 10*50 ( O — 
14*¿6 (L,)—18'55(0.)—19*26 (E . I.)-21'59 
(M.) 

' Oranollers: 6*44 ( O . ) - 7'55 (E.)— 8*57 ( L . ) -
1 0 * 5 0 ( 0 - l4'2é (L.)-18*55 (0.>-21'88 
(M.) 
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B i b l i o t e c a s 7 A r c h i v o s p ú b l i c o s . 
B i b l i o t e c a A r i U . — P n s e o de Sun Juan, ZO, principal.—Abieria todo t i aüo de 9 á 15 

ydc 20 6 22. menos los dios testivos. 
B i b l i o t e c a p o p u l e r d e lo S o c i e d a d K o o n ó m i o o B a r o e l o n e s a d e A m i g o s d e l 

Mes, en los meses de Octubre íi Marzo, y de 19 ú 22 ca los restantes, y los d ías í^s i i vos de 
10 6 I S y de 15 á 19. 

B U } U o ( e c n P r o v i n c i a l . — E n el piso principal de la Universidad l i teraria. Abierta de 
9 i 13 r media. 

B i b l i o t e c a de l C o l e g i o de M e d i c i n a — E n el piso principal del Hospital Cl ínico. 
Abierta de 5 íl 12. 

A r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el piso segundo de la Cas» Consistorial. Abierto de 10 i 13 
de 16 á 19. 

A r c h i v o de l a C o r o n a d a A r a g ó n . — E n el editicio de este nombre, calle de los Coa» 
des de Barcelona.—Abierto de 10 6 13 y de 16 á 17. 

A i - c h i v o d e l B o « l P a t r i m o n i o . — R a m b l a de Sonta Mónica , 22, principal.—Abierto de 
9 A 13 y de 15 á 17. 

A r c h i v o d e l a C a t e d r a l . — P a r a r is i ta rio debe solicitarse previamente permiso de 
Cabildo, el cual di f íc i lmente lo otorga. 

r . i ., '— 1 - • 11 r ' - •—• 

12 sr.iidas do vapor durante el mes de Mano 
Strvicios rápidos y económica. J . Torren 
borrcll. Fanao a» Icabol I S , nftmeTv i.'t A BUENOS AIRES 

Í N J E C C I O N PRESERVATIVA INFALIBLE 
CURACIÓN r á p i d a , cierta y sir. peligro 

tle los F l u j o s a n t i g u o s ü recientes. — 
Suprimo S á n d a l o y Copéiba quo fatigan 
el estomago y se descubren por r a olor. 

102, R u é R i o h e l i e u , Paria,—TtiUs t v m ü u . 

n P W A Ü P r i n i l í ' n t A i * 7 ^ ' ' ^ fat iga'jaquecas, ataques de nerv io» , poipi-
L I - L S V a i l C t l . l l l C l i l U ) t a c i ó n del corazón y d e m á s molestias de las señoras 
y sefloritas, só lo necesitan ser combaticas por el Vino Cordial de Ccrebrlne , dol 
D r . Ulrlc l . Desde la primera botella sil observa su prodigioso electo curativo. * 

COMPRAR UNA MAQUINA DE ¡ESCRIBIR 
S T A N D A R D F O t D I N G 

E S A D Q U I R I B L O 2 á A s U X I X . Q U E E X I S T E E N E L H A M O 

» 
Posee todas Iss Innovaciones peculiares en otras miqnlnas de alto precio; escritura enteramente 
visible, cliita bicolor, palanca portn tipos, ele —Llueua slfrapre rectas y derechas. Teclado uni­
versal. 81 carneteres. Slaquiur. f ievtu y eloir^utn: üouatruo . l ón superior. Idea l para oflolanu 
y v l a j » . - C o n cada niiq^lna Se entrego un lujusoeitucheque lacllila su transportey conservación 

X J O m s i o r q u e & x í B t - s . f r e o l o , p e e « * t c i a Í S O O . 
Pedid cstáloiíos al Representan!» ¡jeneral para Espaila, r i l lber to Obnl l i , Oraola, S, Valaoola 

REPKiif^.N TANTIiS que compren por cuenta propia necesito uno en cada capital de provInclQ 
Je bapafia, Escribir pialando condiciones. 
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I D E A L de l a M E D I C A C I O N R E C O N S T I T U V E N T E 
Reconnddo por las mis notables Academias y publicaciones mCHicas 

Adoptado por los MoaplUlo» , Oli l o a s . D l a p a n i a r l o » y S i n a t o r l o » ANTITUBERCU­
L O S O S de nuestro país y eitra.ijero, pur reunir las excepciunales cualidades de >er un 

PulenlUimoaceleraaorde la KlTKlilUiN j aegeDerailDr w m ^ l » uei ái'AKATü UES lilAlüKlü. 

P R E M I A D O e n l a E T c p o s i c i ó n d e l C o n g r - o s o 
X n t e r z x M o t o ñ a l d o l u . T U B E R C U L O S I S d o X & X O 

Con su empleo aamtnla rápidamente el apeUto y el poJzr de as i • Ilación, desapareciendo 
rsdlca'menie !a fiebre, i ¿ s y e.\puius purulenta s de hm Tnberonlo .09. Es el trata;iJciito 
más ellcaz en lu curoción de todas las dolencinn oou nn-l^aa, restnhlcciendo Inme­
diatamente el or¿a..iamo en todos sus catados de üeotlldail 6 agotamiento general. 
Indicaciones DrincloalM ( Tnberoulos l» . Anomla. Jfí«nrast»nla, t i n f a t «mo, Eaoró-inaicacione» principales } fnllli i . 0 , i a t n r i a , P a l n .Umo , C o a v a l o s o a n o l a » , oto. 
Obtenido bajo las formas S I E M P R E I N A L T E R A B L E S deemnla tón . olt i ir y Brranulado. 

F r a s o o : O U A . T R ^ > i 3 E S H I T A S 
m VISTA EXTODASLAS FARMAQAS. DSOCDISTAS Y CENTBOS OC ISPECIAUDADES i 
Age' tes exclusivos en Espalla: Sres. J . URIACH y C — M meada, 20. - B A R C E L O N A 

[ I U V E N T U D ! 

Los libros que ofrecemos como premio á los que remitan la 
solución exacta de los pasatiempos que se publican en 
E L D I L U V I O I L U S T R A D O , son los siguientes: 

x » o ar» e s C : X J X > O I « J E : S 
V a l g a r i d a d e a | A l e g r í a s I C o s a r i c a | C h i s p o r r o t e o s 

Manuel <¡* tasarte 

E l p r o b l e m a de m i v i d a 
E l B a z a r d e loa T r e s R o y e s 

B l S e c r e t o d a l a T o r r e 
y U n c'aismo d a v e c i n d a d 

D o a M u n d o s 
A « a n d e s m a l e s . . . 

y L o a d o s C a p i t a l e s 
L a s i r a e de u n p a d r e 

A l b o r d e de l a b i s m o 
l a * p r o t o c o l ó n de u a d e a v a l l d o 

T e o d o r a 
L o a c o n s e j o s d e d o n R o q u e 

P o r d o n d e m e n o s a a p i e n s a . . . 
y L a p l a t a f o r m a d e l D i a b l o 

I n t r i g a s de C a m p a n a r i o 
L a F a m i l i a d e l M a r q u é * 

E q u i l i b r i o s 
f U n a g e n t e da le P r o v i d e n c i a 

R o c a N e g r a y R a f n e l a 
E l t o a t a m e n i o de D . P r o o o p l o 

y L o s h i j o s de l A z a r 
> J a a U c l a h u m a n e y U n aacr i f l e lo 

L u c h a e a t é r i l 
£1 D o o t o r P e r l q u í n 

L u a r a m i a de S a n C a r l o s 
B o c e t o s 

¿ i s í de Caíttar 
N e u r o s i s 

Stendhal 
L a C a r t u j a do P a r m a 

Julio Vernt 
L o s i n g l e s e s e n e l P o l o N o r t e 

B l d e s i e r t o de h i e l o 
V i a j a a l c e n t r o d e l a t i e r r a 

L o a h i j o s d e l c a p i t á n G r a n t 
e n l a A u s t r a l i a 

L o s h i j e a del c a p i t á n G r a n t 
e n A m é r i c a 

L o * h i j o s d e l c a p i t á n G r a n t 
e n e l O c é a n o P a c i f i c o 

D e l a T i e r r a á l a L u n a 
U n d e s c u b r i m i e n t o p r o d i g i o s o 

U n a c i u d a d flotente 
D e G l a s g o w á C b a r l e s t o n 

E l d o c t o r C x 
A v e n t u r a s de t r e s r u s o s 

„ . y t r e s i n g l e s e s 
U n a I n v e r n a d a e n t r e l o s h i e l o * 

M a e s e Z a c a r í a s 
E l C h n n o a l l o r 

M a r t i n P a z 
L o * g r a n d e s v i a j e * 

y l o s g ir a n d e s v i a j e r o * 



^ • l a r a*Bpn6u d a m o r i r y P i f r i o l á a 
I i a n c a a do h o n o r 

E l M a n a a e t o 
ó L a s C a e v a a de M o n t a c r r a t 

U n b u e n deaoo 

¿cderleg Soullm 
E l l e ó n e n a m o r a d o 

P o e s i e a d a E . A n t f i o r a 

2= €3 3"- n e s 
Jull» Vtrne 

A l r a d e d o r d a 1A L u n a 
U o a q n i n l e n t o a m i l l o n e a 

do l a p r i n o c a a 
L a a I n d l a a n e g r a s 

A n t a l e b a n d e r a (1 cunderao} 

2 5 
t o a a m o t i n e d a ' a de B s t m t y 

D i o s h o r a a do c a z a 
L u l i UWatf'. 

L a v o s do l a a a n g r e 
León Fogoso 

P i t o r r e o s 
Carlos Noditr 

T a c e a a A u b e r t 

c a u a f o r i i x c s j 
L a s t r i b u l a c i o n a e 

de u n c h i n o e n C h i n a 
C l o v l a D a r d o n t o r (1 cuaderno) 

P u e b l o a i r e o (1 cuaderno) 
L a s H l a t o r i a a d a J u a n M a r í a 

(1 cuaderno) 

i o 2 " t a s e » C S X J 
Manuel ile Lasa r l t 

A c a r e a d e l a F o r t u n a 
T a i m o T a l m ó n 

J . VUtor Tonar 
E a o e n a a a r a g o n e s e s 

Jallo Verne 
L e cana do l m e t e o r o (3 parte») 

Ctnoo a e m a n a a e n g lobo (2 parte*) 
L a v u e l t a e l m u n d o e n o c h e n t a d i a e 

(,2 partea) 
E a c u e l e de l oa n o b i n a o n e a (2 parles) 

E l r a y o v e r d e ('J partet) 
E l e r c h i p i i l a g o de fuego (2 partea) 

L a c a t r e l l a d e l S o r (2 partea) 
I X o b u r ol c o n q u i s t a d o r (2 partee) 

U n b i l l e t e de L o t e r í a (2 partea) 
E l u a u l r a g o d e C y n t h i a (2 cuaderno») 

E l c a m i n o d e F r a n c i a (2-cuaderno») 
E l s e c r e t o d e M a a t o n (2 cuaderno») 

B) c a a t l U o de l oa C á r p a t o e 
(2 cuaderno») 

£ 1 p i l o t o de l D a n u b i o (2 parte») 
C l a u d i o B o m b a r n a o (2 cuaderno*) 

U n d r a m a e n L i v o n i a (2 cuaderno») 
C u o ñ o d e l m u n d o (2 cnadernot) 

L a I n v a a i ó n do l m a r (2 cuadernos) 
E l f a r o d e l ü n do l m u n d o (2 cnadernos) 

O l í B l a s de B a n t i l l a n e 
Eiuardo Loboalaye 

P á r i s e n A m é r i c a 
Julio Verne 

V e i n t e m i l l e g u a s do v i a j e a u b m a r i n o 
(2 parte») 

s > 0 3 P a d c * 
Manuel J e ¿ase r i e 

E c o s d e l a M o n l a ñ a 
Julio \erne 

L a A g e n c i e T o m p a o n C * (3 parce») 
L a i s l a m l a t e r i o a a (3 partas) 

L a J a n u a d a (4 parte») 
A v e n t u r a s de u n n i ñ o i r l a n d é a 

(3 cnadernos) 
M a r a v i l l o s a s a v e n t u r a s d e A n t i t e r 

(3 cuaderno») 

» » o « , •<> e s 
Jallo Verne 

L o a g r a n d e s e x p l o r e d o r e a 
(4 partea) 

K e r a b a n e l t e s t o r u d o (4 parte») 
N o r t e c o n t r a (4 cuadernos) 

K » o n . e s o 
Julio Verne 

L o s g r a n d e s n a v e g a n t e s 
4̂ parte») 

E l p a l a de l a s p i a l e s (2partea) 
M i g u e l B t r o g o l t (2 partes) 

U n c a p i t á n d e 1 5 e f ios (3 partes) 
H é c t o r S e r v a o (2 partes) 

Lui s Carreras 
E l R o y d e l o s C a r l i s t a s 

L a i s l a de U é l i o e (3 cuadernos) 
E l es f inge d e loe h i e l o s (3cuadernos) 

E l a o b e r b i o O r i n o c o (3 cnadernos) 
E l t e s t a m e n t o de u n e x c é n t r i c o ' 

(3 cuaderno») 
L o s n á u l r a g o a de J o n e t h a n (3 partes: 

S e g u n d a p a t r i a (3 cuaderno») 
L e a h e r m a n e a K l p (3 cuaderno») 

L o s p i r a t a s d e l " H a l l f a x „ (3 cuadernos) 
E l v o l c á n do oro (3 cuaderno») 

D o s of ios d e v a c a c i o n e s (4 cttaderaos) 
L a c a s a d e v a p o r (4 partes) 

F a m i l i a s i n n o m b r e (4 cuaderaos) 
C e s a r C a s c a b e l (4 cuadernos) 

M l a t r e s s B r a n i c a n ( 4 cuaderno») 

C 3 - C J - p o T«r s i 
i M a t í a s B a n d f o r d (5 p a n a l ) 

L o s d e s c u b r i m i e n t o s d e l g lobo 
(4 partea) ' : 7' 

x * o m 1 0 0 o t n » o r w a n » 

H i s t o r i a , e l © l o s K a t a d o s X J n l c l o a 

file:///erne
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/ ^ T f K T T r * l l O Jl T / \ T T CoMdfiBae todas I M enfcrmdade» en fenenl . - M i m a -
V / L i l N l V / A r A L l V U tlitno t Electricidad. Hipn>tlsino y Mause , Sajeaflda f 
Mentallsmn, Clruíla y Medicina.—Sección especia! para la curación de las enfcrmedadea urina-
r l a a - V e n é r e a . Sífil is y P ie l . -Apl l c sc lón del S O S . - H o r a s de consulta: De t 0 é l 2 y d e 4 é e . 
DIes festivos: 0 á I 2 . - C a s a ovas. 99, prol .chafldn i Cortes.—Teléfono 1,023. 0 

- A - v i s o s . r esahuclos: Se acabaron ya con la defensa y 
apoyo eficaz de la ronda San^nt^inlo^i, 9^o 

^ a e a m i A n f £ñ pocos días se geatlo* 
V a S a m i e n i u S nanlos documentos para 
celebrnr el matrimonio, por el conocido y acre­
ditad; br. Martínez. S. Pablo, 77,2.*. 1.» t 

CASAMSENTOS legalmente 
B» dcspBcban loa doonmontos. LarttlnsaolóB 
y a d o p c i ó n da bljoa. Oonaajoa da familia. 0 
O A K i c t N , 13, kloaoo. — P a » t 11 y d a e á t . 

Srta. loven y bonita se casarla con caballero 
formal R. Virreina, escribiente S.» S 

DEBILIDAD G E N I T A L 
F A L T A D E D E S A R R O L L O 

Remedio Infalible para obtener rúpldamente to­
do el Via. r y poder sexual y desfcrrollo varonil. 

Cura rapldislmn -'ela 

E S P E R M A T O R R E A 
losrá dnse emite er, suprimn y evitar en abso­
luto lona pe rdida ó cscaie seminal. C >' salta de 
I I á 1 y S á 9. Dr. Rodr «uez. c^peclnllsta. I 

BAt. B L A D E L A S i L O E E S , 13. J i r a ! 
en primera hipoteca sobre va­
lores, desde el 3 por /00 anual 

- co-
' en 
ne« 

y* 
y perdidas seminales. Curación 
seviuru; 36 nñoa de éxito, proce­

dimiento especial del d ctor Mutié. Mendizábal, 
nilm. 26. 1. ' . 2 * Consultas; de jlO á 12 yde i ± < ^ 

a empicados civiles. Razdn: 
Mallorca, 190, prol. I . * . 5 á 7 , 

P A P E L E T A S MONTE-PIO ^ . ^ P T ^ 

Impotencia 

rrestamos 

* «pe rrn» torre», p r̂dl-
du. debilidad, r t.M!-
KUA, r̂ elcBtfl, vdad 6 

kboaoa). Cnt* Rradakl pronta 7 prrfectA con lo- acra-
dltadui 6ELr.')S'PA/tlS. del Dr. Parla. Vala 7 ptoa. 
c»J«. Ha Tacdan, Rambla Ftert», —ParuOoiuDlta pur-
aonal ó porctrta dlrltlrtm anlifo Cemimitori* Clinleo. 
lUmbla C«ntR>, 16, pr-'. Barcalusa. —Oa 9 i I 7 da 4 A 9. fta enTfan fuera ,1 ; . ; - fbllalo i qslan lo pida. 

Por 5 ptas. a l mes 
(una hora diaria) 

puede usted estudiar con j erfección todas á 
parte de las i i :,ies asignaturas: Teneduría. 

f aitida d -ble y sistema automático, cálculo, re­
arma de letra, ortourafín, fra, cés inglés, co-

rrrap'Uide d a . mecanografía y taqularufia. Ex­
plicación individual. Ti t i lo detenedor de libras 
V certificados de aititud previo examen. C I . A -
B E S : Desde las 9 de la t. rde á l<is 11 de la no> 
che. Academia Mercnniii Moderna, calle Prince-
ss, nümer . 15, principaL o 0 

• p j f ¿ c í A a m n c i r ípldos 6 proplefarlos 
J T x e S enhip teca y en letrá 
á li duslrliiles. Cardenal Casadas, 10 y 12, I . * . 
U*. 11 4 I ? 4 í 6.. 0 

r tMitN. s i m m , b S I S S S 
les. Canuda. 2, l ." . 2.' De 0 d i 1 y 7 á 8. o4 

Profesor de Parla, graduado, recién nejado-
Lecciones teóric -prácticas. Durand, calle de la 
Universidad, niimero 88. prlnapaj, 2,* oa 

y e h é e e o - s í f i l i s i m p o t e h c i a 
Curaoldn pro-itd 7 oo R A 13 dial da bloDorraclaa, d «ta 

PÜRGflCIBHES S ^ r ^ ú ^ t t ^ 
Tralamlenlos modernos sin olor ni dolor 

Dlrlflna t i COIISUllOrlO ClIniCO. Vr. Dic; lUmM» PSIIT--, lí, rrti., r.r-clon.. Horu: da • á II m.- J t á í 
cocho, 1 (ti.; 11 i 1 r di- * á (1,1 púa. Kapaclil t p:ii. 
l íos obreroapobre»d«»«i i« . 'rdOnoai iao^o. 

15,000 P E S E T A S 
Se deiarán 6 propietarios con 6sin hipoteca. Ra­
zón: calle Rüll, numero 4! 1.*. 1.* r t 

Se desea colocar 15.000 pesetas 
Dirigirse i don Francisco Navarro, Ataúlfo, nú-
meroj . principal. De 9 i 6. A 0 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en letra y demás garantías que convengan. 

C A L L E DE ARCHS, 0, cnt*. De 9 á 1 y de 4 « 8. 

á propietarios desde el 9 por 100 anual en pri­
mera hipoteca y á comerciantes, industrlalea « 
con todo clase de garantías que convenga á Inte­
reses mas económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones- Reserva obsnlule. 

Biüléni 119. (Bit? 2.' De 10 á 1 y de 4 á 8; g 
PPPnf lÍPff? Reparto de clrcularca, anuncios, 
1.1 vmuiLiiUa recordatorios, y esquelas mortuo­
rias para entierro, fui eral y aniversario con 
pur.tualldad y economía. Vertrallans. 5, entrel.*» 

- A . o a . c l e m . l a . V I I J A L T A T " 
Arlban, nfimero 40. 

C O N S U L T A S EN MATERIA CRIMINAL 
a . S O p s s o t a s . , 

C é d u l a número 170,929, tiene carta en 
iL-ta de Correas. o 

Cabs, y Sras: Se hacen toda clase de arregloa y 
aaumua de confianza. R. calle S. Pablo-U l.'o 

no teniendo acompaflamlen-
t>cn esta ciudad, qulaicra 
hacer conoclmient i con se­

ñorita ó señor espailnl dece; te para practicar el 
Idloma. Escribir; Uentlemán, Zurbano, 9, anun. o 

Srta. ¡oven y bonita te casará con cabaTíerofor-
mal. L . C billete lotería nümero 7.192. o 

s e ñ o r a 
Jóve-

— contes-
tara a quien mande sell i para la reapuesta, o 

Cabajleros: Varias señoritas y viudas jóvenes, 
t>i lias, desean casarse en buenas co alciones, 

se r i edad y reserva. R. Asa Ito, 40, escritorio, o 

Srta. joven, bonita. Instruida, Indep; casará con 
sr. de edad y posición. Calle S. Hablo, 14, l.*o 

Caballeros y seQoras: Se hacen toda clase de 
arreglos con seriedad y de tuda confianza. Ra. 

Són: San A/ilonlo Abad, 5P, 1,*, 1 . ' La Resé/-»»» 

Señor a W o , 

^ P T l O T n particular ofrece para casar set! 
u c i i w i a y sefl..rltns decentes, b.initai y | 
nes. L . C. cédula niiro. 19u,180. Sólo seco 
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__ O T L C U L O . WEPORWA . U i T R A , 0 ^=7 v^rnr„ ; ^ . , t . „n. . . ^ r - T i ^ : ^ - /V .T , ; - ^ L C Ü L O , n^PORfSA U I T R A , 0 
r r a n o i s , etc. Knseflann «erla por poritu praC HrPDnIn delibro», llquldaclono*, quleliruí, rc-
f l l l C y i U vialón decuentit, etc. Pelayo, S í - ! . * 
T o v a , cnsará con Srlu. que tr.ibaie tu tas». E s -

W crlbir lista Corre » cédu' t 212,851. u 

Linda'Srta. que viva con su madre se casarla 
con Sr. tormal. K. Vireyaa, esebte. 4. o 

C¡V>4-A Joven, preciuaayile bucnn morali que 
M i y A , trsliaia en cosa, casará <'.o;i cab.'t"r-
n>al. R. flratla Sepillvada, IBS, p U ^ ^ o J í o n d a l . o 

Diatluuuida caballero cxtranlero, an buena p<> 
alción, casarla con señora muy ilccente. — b f 

crlbir llata Correoa pasa námero 57?. Qi« 
Crta . joven f ngracíado, que trabajb, te casará-
••Rezón: Hospital, Oí principal. o 

M r dista: necesita una buena oficial». Calle 
condoi, so. 2.^ asa 

^ A C Í r A '-alian oficlolaa y medio oflcislasT 
J a o i r e SanKafael, 7, 5.". I.» | 

Fallan medio oficialas y aprendizas modistas! 
_ Cene Teliera, 80, h*. I . * 7051 
Co noecsitu un buen retocador de clixéa Foto-
^ ^ f l a K i p l i i a a a . 1__ 
fílfifllft nfici?! ei^uad-r ad .r, falta. Pasaic Se:i IHDUIO UtUdCrl |0 ,é , letra H, Imprenla. iü 
Fallan 'rabniad.jras j aiircndlzna pnra labor f.V 
. _ _ U * ! aeviiida. Riera Baja. «4, U \ | 
l |nnr»i| la C. &-.taa remeuiist^a que sepan su 
llUIIICBia ol . i^ación. (alian. Tallers. 7. 1 

y 
msyt t n a - ^ a - 1 "•'"1 oficiala. Calle de Conse-
J J X U . » a a . j0 j e ciento. Bis , I.». 2.' o 
A prendU para recados falta en taller de plate-

•£* ría. Fruta, ndm. 8. I - " . »•* S 
A prendiz: ae necesita do I2 d 14 aBea en la fá-

**brlca de cepillos de la cnlle San Pnblo. 17. ¡8 
U»\nOflrf lrDc"l>,r ' camisería, faltan, con bue-n p r e i I U I t t í S ñas referencias. Cali, 5. 
A prendiz jnyero, ae necesita. Informnrún; Bo-

•iJ.qu^B ,niiaiero» ^7 y 19, l.» a z 

Se necesitan buenas oficialas para planchar de 
nuevo y apre.idlzas sanando. Ursel, 154. a f 

M' í d U t i F a l t a una buena oficial a, trabajo todo 
el aüo, que seo catalana. Urucli, "i?. o 

fiuklliares'ífe esc r i to r io f", 
letra y muy prácticos en cálculoa mercantilcn. 
Por eacrito: O. B,, Kbla. Centro, 17, Anuncijs.ír 

FalFa una joven para Inventa de cnlzndo. Ra» 
ido plaza del Anjcli l .^qulna 1 oiMiier(o. ir, 
odbta: ae ofrece para ir por las casas, sabe 
au obligación. Tigre, a4Lentre«uelo, S.^ c t 

TPalta chico de 18 d 14 años para reradós. Rf s 
* Rosas.^7LSan Oervaalo. DaJiOiHífc 117 

Sastre: Falta medio oficluia odfllantada. Cade" 
n a , j 9 , 1 . * . 3.» . 243.1 

f l R w A n / l l v A fiaila"dcU 86 de6ea. Piiseo San H p r C n f l l A O Juan, 106. | _ 
B M S S M Ñ M p t r n T i e neeeasrip hayan tra-
X. u C I C I c l UO bulado en el rumo de l u x c un 
.Fébrjoa de galletas, Aragún. 51 q | _ 

¿̂Tta oñclaia para hacer ojales a máriulnn ¿e 
cuellos y puños. San Pablo. 17, 2.", 8. i 

V a l i a maquinista para hacer ojala:, a máquina 
£ de bola. Hospital. «tS.J.^ I*4',-!. 

F" n í ( a n aprendices para taller de confccclmos. 
Alta San Pedro. 8p.- ' 7C5i 

Sastre: necesita aprendiz y nprenUiza. «miando, 
trebejo todo ej^o-JTal lers , j 8 . ^ 2.* I 

B H V A f s ^ H v ,iace '.al'a IBllor de relieves, HPlClMIIS calle Santa Madrona, 7. 12 
ayador oficial y nprendicea faftan. "Caííede 
I w Beatas^nüin, 2. I •• 7871 

Modista: Ituenns oflclol:is folian. Kanilil» .Sui'.ta 
Móniea. 19,1.° 7991 

Oficiala ó medio oficiala parn coser de blanca 
fino. fBltrijSalnxrún. r.O, 1.*, 8;" l^__ 

Maqulülslas bordadoras purji máquinas «Cor» 
iiely- se necLSitan. Aray, 5, pral. 

f,.|r.drc í hila para cuidar despacho KO neceMtun 
¿'• ton inuy buenos infoimea. tíscrlblr á Listn 
^ r r e o s , ^ j ^ , cidula^crso.inl ndm. 50,461. 2 . 

ITaita un oficl.il pastelero 
Virtud. 8. (Jracin. 

n. Medio semanal que sea bueno falta. 
8 

ui medio oiic'ai. 
082 £2 

TJfoilistn. Paitad aprendizas. Rambla Santa M6* 
i'-'nlca, numero Iü, 5.* ¡j 

Caías do carlón. Falta un chico para coser e 
m£q:ilna_ArIhaii, 55, almacén. 8 

Zapateros. Falta un" medlo~bflcl8irA8alt ), nú» 
« m e r o 26^ portería. 650 ¡ 

Barbe™. Medio semanal qu 
Caballas. 48. PIICMJ Sec .. 

Se da trábelo seguida de bordar calcetines, bien 
pagado, y ss ensefla. Claris, 55, 5.", 2.* g 

Maquii'istas para máqul IB de~ hacef ojales fal-
ta:'. Me idizábal, 20, p.-al., I . ' ge 

Castre. Fal la medio nficialn. Ferrcr de Blaries, 
linilniero Itf, 2.', i . ' . Grecia. a 
Ce di seHii buenas oficialas modistas y para lu 
wcouf-cciu i de reíaios. Calle <le Santa Ana, nu­
mero 87» 8,*, I . ' 718 g 
•¡jVuciiaclinB de 15 d 17 años para u:i oficio ligera 
A'Ase r.ecositan. Broch, 97, elmacen. s 
(gorristas. Folian oficialas y oprondlzaB ganan* 
Wdo, trahnjo todo el aflo. Ro::(ln San Antonio, 
inlnicro ¿Ti, principal. 721 g5 
Pr ia . i.-.teli'cnte desea cualquier colncaciórTó 
WSra. para cuidar, hteribir: Diluvio. 718. 82 

Casa de comercio ^ ' í ^ t ó W « S 
tencúor do libros y salir á víale cuando conven 
ge. Saclin filo. !• útil dirigirse SÍJI buenas refe. 
rencias. lauóir Kambladcrcentro, 57, a :u; c e ? 

Meritorio l e V ^ I V l ^ 1 ^ ^ 

Ita l ia lovcn con buena letra y pequeña fianzu 
i mct .linii. R. Ramblaj^entro. 57, n u icios, g 
("PÍ tríhaQ niodUlas aunando faltan. Mügda-
fcph^UiliíO lenns. (i, ei.tresuclo. 2.* g 
M n ñ H Z Faltan buenas oficialas y aprendizas 
j l lUUUi) pirn sombreros, bnftoo Nuevos. 21, b 

Precisan enmareras de café, aneldo, propinas y 
manutención. UondaS Ai.tonlo-Hfc-EI Modelob 
odista' faltan aprendizaí ganando, 
número ií5, 8.°, I.» Ü85b 

Gerona; 
3 
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Modisto: «e necesitan buenos oficialas. Baiada 
Cervantes, C, 3.«. i :* - 1) 2 

Faltan maquinistas rajaderas y plegidora» pa­
ra confección pafluclos. Boia S Pedro-OS^plJi 

Tl/i édico; falta para pueblo cerca de Barcelona. 
*¡i_RBT.(>n Malli.rc.i, 103, p j ^ . J ^ ' . j l e H J J O . ^ 

PBBB D l B r j J H T E DE TEJIDOS O & S Í 
oficiales y aprendices. Bruch| 146, 5.a b 
T/rodlsta:_faltBn_niedlo oficialas yaprMidlzas 
«^Sanando enseguida. Ta l l é i s . 66. s.', 2." t 

A pren.Hces de ambos scxns sanando e -seguido 
se necesitan. Pasaje Merced, 1 (Cortes). b2 

Fli^sadorns que~sepan trabajar en la máquina. 
se necesitan. Santn Teresa^e^ b 2 

Se necesitan oprendlzas de 11 6 12 nflos para 
artículos de plumas; también se hacen plumas 

lloronas. Bajada San Miguel. 5, 4.•. 9.» b S 

Modista: se nocesltnp primeras oficiala*. Ram­
bla Cataluña, 2Í1. 2.°. 2.', 

H e n a u d y c o m p a ñ í a . 
Necesitan buenas oficialas sastre asnarac^n* 

feccinnar vestidos deseRora, bu? a retribución. 
Claris, lO.rprincipah CSSlb S 

Falta aprendiz para confitería con buenas re­
ferencias. Plaza de la Lana, 32- b 

D&InSIInra céntrico, buena habitación, vendo 6 
roiliauilld traspaso, ca«l réjalo. t 
Trocnocn merendó de la Boquerla, buen local, 
lldi)|ldOU por 500 duros, urge. 
CoIPlesIil)Iesfuue^nH^,ienr¡prue¡g.u,••esmo de 
I ppheria con jnraln, 7 ds. alquiler, gana 4 pta. 
LCblICIId d(n, vendo por 120 duros. 
G3rDÍCBÍÍ3 !."-'-?a'í"-*'8'.'1'?' F " í e . s a r ne8oclo vendo i prueba por 400 duros. 
TaflPrnü 2 Puerta», 4 ds. alquiler, con jardín, ». 
IdUBlild p. fOQ^ds. R.: Tallera. 1¿, tda'. 2 á ¿. 
Ce traspasa un buen portal, con instalación » 
«escaparates , en la calle más céntrica y conen-
rrida de Barcelona. R.: Vergara, 8, l . " i 

SI"ZA^D?0*,?0 ,0-PM^as tienda de'cerrajerfa: Razón: Ripoll. 17. tieuda. f g 

Piano Í ^ T ^ ^ S r ^ ' i ^ ^ ^ f ' 

I ñ l l l l í i ?,?X?,V ta"«na. vendo ocasión. Bom-lf, j u u u u 290 (Loa CortsMje^ü rt 1^ y 5 á c. 
T i E Í ? ^ * áca Pu,er,a»- <I? 'a Rambla"de C a S i . 
* letas-Trnspi:.-;un a con ó sin e. i lstonclís , al 

8 o SLÍST'ift « « ^ " j Rambla de Cataluña, 46, 
2. De dos a tres tarde. , 

Se neceaiton coaturerns y aprendlzas. Cal le de 
Mercaders, 25, tienda. b 

F—altan para coser de blanco medio oficialas V 
aprendlzas ganando. Arihau, 68. b . 5 | 

Se necesita aprcdlza adelantada para corsé: 
Rambla Cataluña, 44,pral. (modista). b 

falta' Comestibles: falta medio dependiente, 
presentarse sin informes. Claris , 117. 

Inútil 
b 

m u para í r e g a r r e l ^ ^ S a ^ á n í í A T 
de 10 pesetas semana. Asalto, 15, ! ,• b 

Chico de 12 á 14 años, precisa tino ganando. 
Diputación. 884. Karmacia. 

C a j i s t a s l inieroa ' r S l ' ^ s^n's. 

Buena oficiala para blanco falta. 
Cal i . 14. 672 

Se necesita par' " " ^ T 
falte planchadora 
Se necesitan S S ^ g S F ^ 

El 104 S 

de nuevo. Obra-
dors ,244,4 .° , 2.» 

En Qracla ó contornos deseo torre no exceda 
1,000 ds. Plaza Orlente, 17, 2. , LA üracia .ot 

Vendo industria muy lucrativa, no puedo aten-
der^il Impulsar.JVluntaner,^8, tienda 392 | 

arnicería antiaua, mds de 40 altos y poco al­
quiler. Razón: Cerden.i, 2913. A I 

Vendo taller de restauración con baños y dina­
mo, bien montad i ó alquilo. Razón: IV.iversi-

dad, número 109. 1.', 1.» o 6 

Torreta vendo fuera Badalona, buena 
Songa. San Adrián, estanco. 

Vista, es 
o 0 

EorbiTla en el centro de Barcelona, 80 ds., de 
calón al mes, ea barat. Tallera, 16. perfum.'IS 

M á q u i n a de vapor f.^SIml: 
cales, so vende ea buen estada. AlmogáVare»-45 I 

cou: 
ANEMIA 

JTBBBES, DEBILIDAD 
£1 mds económico 

„!' «< Unico tnalferablt. l i . Bu» del Bsaux-art*. l'ARXS.l 
Pillerías tapizadas, varios modelos, y 
'aplccrias rt escoger doade 10 dnroa. 
^alje Hospital, 104. d ü 

pollinas y gallos de raza Hamburqo lentejuela^ 
.u da, se venden i buen precio. Salmerón, 2S1, 
La_Avicola Barcelonesa. t 3 
CRflDlñFflU Precioso, grsn potenciaFclaridad," 
DUIIIIIUI un precisa vender y se dará muy bara-
to. Gerona, 85, tienda, de 11 d 1 j 3 
Mtf n i l i n n c : co'er á*"1* 30 ptas , garantidas! 

f ™ ? . ' ? 19, Tallers. ojo, 19, [ 4 

Ganfln. Vendo acreditada tierda de colieria-v 
g ra nos, cer cam ercud. R.: Valencia350 tlend.f 

Bodega y comidas cénfricn vendo barata. Razón 
.Salvadora, 10, 4.", 4.* De 8 ú 3. f a 

R r m n n f A n vendo por I2G pesetas. Taller». m a U W I P H tunn. 12, tienda. 
i M l l ^ h i ^ C Se venden nuevos procedentes 
a v i u v . b ' i w s de quiebras y ombarv'os 6 mitad 
de su valor. Ricos dormitorios, grandes comedo­
res en roble y nogal, picelosas si.lerlna de lo 
mejor, despachos, paragüeros y otros muchos en 
la verdadera liquidación. Lauria, 58, 1.*, 2.* «0 
P n l l n e l n c ; Huevos para incubar y gallinas 
4. UAXUCi,Ud de raza, laa más produciivag y 
no lujo, del país v extranjeras. Salmerón, 251, 
L a Avícola barcelonesa. g 0 

Calle de San Pa-
blo. 52 y 54. 0 JYlucbles á plazos. 

G p a t n n f n n P ? " vender. Jesús, 2, l .0(aro-« r a m O I O l I c i a ) , ca sa de rréstomoa. TJ 

Muebles de A . . JDirat 
Exposición permanente de dormitorios, salo­

nes, comedores, despachos, etc. Orondea alma­
cenes con 15 puertas. MeadizlUuü, 28 y SO, y San 
Pablo, 50,52 y 54. 1 0 



Antigua casa formal. Ro!g-2-i.0-i.' 
VflnilP """lesa cas» comida, « ' " " ' o ^ i j ' ^ " . " l 
ICUUD nuiada. por enfcrm. vde. Roig. 2, 1.» 
T|pnrt3 « aceites y ¡abones acreditada, IB«n,0J 
liSllUd ios mismos dueño», vde. RolS, 2, 1-°. I . 
Drenrfffríi ••crnditnda, buen punto, por no po-
rlCHUClId derla atender, la vden. Rol¿-2-l.0 I .1 
TlPnrfa pesca palada, antiaiis. cíntrica, aperro-
IICt(Ud quiada, barata, la vendan. Roi2 a-l- ; ' -* 
IMIi'arfa Venra 00 litros dia verdad, cintrlca. 
LGüllDIId por ausentarse, la vden. Roia-2-l-, 
Tad! rng mesa epeo, Sran parroquia de viajes 

l ú a de vino y aceite, se vde. KV-is-p-l 
I anorttrne cén'ncoa, Srandes, habitación bue-
LflldliClUú na. dnn 5 ptas. día. v. Rnij-a-l.» 1.» 
Tlonrfo comestibles aparronuiads, buen punto 
lIGUUd san Qervasio.se vende. RolB-2 I . ' - r 
CraaprÍQ con-.eítlbles, c¿nlrica, 20 aiVs loi mis-
QlaBGIId mos dacflos, 2 puertas, v. Roi3 2-1."1* 
Tlpniin iillramai ii'os céntrica, 50 ds. día calón, 
• ICUUd doia llmppio 26 ptas., vde. Roi2-2 l . ' T . * 
7anatario lulosa. céntrica, aparroquiada, por 
¿dpaiCIIB rct]rarsc.Ja venden. Rolg. 2. I . * , U* 

H in i Infinidad de mesas de marnnl, redondas-
10» vcuadradrtG,desde 10 ptas. billas detodos 

estilos á precios de iábrlca. HOSPITAL, 104. 0 
C U R A . C I O N d e l 

i f l i PESQÜI 
Hace dltmlDuir de un (rsmo perdis 
E L A Z U C A R D I A B É T I C O 

Da fuerza y vifror, calma la sed y 
Impide los occidentes diabéticos, 
ganfjrena, autrax, etc. 

Ka venta en todas las farmacias. 

Tienda de peinadora para Vínder. Razón: 
dor, 51, tienda, cerca A la calle San Pablo, ró 

C¡e >ende tienda comestibles a.nnrronüinda, ine-
Wsa carne, pesca salada, por cnlermeddd. Ra-
»on: Metles, G - J * - fc'i aa 1 ^ j " : _ 702 r 

Z^ A P A T E R I A oa venta. Razón ¿n la misma. Ca­
li le del Carmen. I I I . 670 r5 

GRAMOFON de potente voz, baratísimo. Calle 
Brosiji , 4, 4,°, 1.^ __L , ? Í 

IMPRENTA coa buena parroquia se vende pnr 
550 duros por «use itarfl1 el dueño, material 

todo nuevo. Káfón; Blay, 51, tienda. 7̂12r 

Unebíes v platos anlhuisimos «e venden ó tras­
pasan, j e 10 ¿ 6 . Pásale Pía. 6, 5.". 2.» r 

Hermosa y joven perra danesa se vende. Darán 
ratón Rambla Canaletas. 11, pral. r _ _ 

Pianos ds verdadera ocasión 
se liquidan varios de buenas marcas y buen esta­
do dpPfi á 100 duros. ¡¡AproVecharsel! Hoipílal , 
p."94 (frente A la^alle de laCadena). r5 

Vaquería ar.tiaiiR con rt sin vacas muy acredita­
da por retirarse se vd. (-irmen, 41. poiifrla. 

Ojo! Taberna v casa cmidas en las afueras dp 
carretera real. R.: " I - Jaime, S^refrescos.f 

Casa céntrica..se vende, con aauay sio carea*. 
5,000 duros. R. Asalto, 88, S.", 1.» f 

Se traspasa tienda en la calle Hospital, con ó 
estantería. R.: Riera Alta, 6, tienda. | 

2 9 
C r i n barbería en buen panto, se f e d e por 1,008 
Oiail ds. yuede un b e i e f í c o al mes de 60 da. t 
I Quadernc se venden, 180 cubos semana, por 750 
LaidUblUa ds., en buen estado, á prueba. 
Dpcoa salada, se ve ide en Orada por 200 ds.. 
rOOüí queda benellclo de 7 pts. diarlas, ea san.» 
PnmPCfiMac se vende en el meinr punto Orada 
L'UulbúlllilbO con el precio que quieran, por ent. 
Cron café a'n las calles más c.'-ntric is de O r a d a 
Oldq se vde.por 700d8..cs u la verdadera yantf. 
Ramlcarla se vde. en buea punto por no pndena 
UdUIIaCnd atender, 100 ds., al ;. 4 1|3, i prueba. 

Compradores: Esta casa tiene establecimien­
tos de todas clase», de los mejores que hay en 
Gracia, nu engalla ni al comprador ni al vendedor 

R.: Buenaüista. 10. l.*, 2/. Gracia. 
NINGUN 
conocido hasta hoy no. 

ha obtenido 'anio, 
éxito en Francia^ 

ni en el 
Extranjero^ 

como 

E l 
es nias| 

""Ptdsroso 
Pnoenll&i 

y Caratloó'X \ 

'tt u 
T DK T O D i S UAÍ ' ' 

AFECCiOSdES 
rREUIÜ!ATIS!ftAij 

AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bjsUa pira ipdjur k» i 

los Dlt tiolnits a» Utitr ie Insladar el MÍ . 
gnvlo franco 0e U tlolloli «oOra pittHlo. 

Itf iu* gtneral: P 0 1 N T E T y G I R A R E 
Z. roo Elidnr, PARIS. 

Depu.mte;! xoitt Farmacias v Droguería» I 

Exposición permanente de mue­
bles modernos y de todas cla­

ses. Precio» sin competencia. No comprar sin ni 
tes visitar el 104, Hospital. 104. Entrada Ubre. 0 

vendo con 100 pesetas de pía-
cas. San Ramón, 6, tienda. 

E l 1 0 4 

Gramofón 
Café Nervino Medicinal 

D E L DOCTOR MORALES 
Nada más inofensivo ni tr.it activo para los do* 

lores de cabeza, jaquecas, vahídos, epilepsia y 
demás nerviosos. Los males del estómago, dei 
hijado y los de la Infancia en general se curan 
ir.iallble.nente.—Bucnts bitlc¿» á 5 y 5 ptas. caja. 

Se remiten por corren á tojas partea 
La curre-pondencia, C a r r e t a ' , 3 » , madrld. 
En Barcelona: Sastre y Marqués; Viladot y C \ 

Vidal y Ribas: S. Andrea; M. Dalmau; Lunch» 
Mm^a^ía^^errer y com^nil¡a^^^^^^_J9^ ^ 
pdincstibles tienda bue» p ínt i de r a . par..,q * 
Wpor ausentarse se vend, Carmen, 41. porterfa.f 

Gramófono de voz potente, con discos, se Vende 
_J)aratoLRonda S. Antonio. 27, 'J.*, I . * I 5 eramófono modcruu y placas, cora > nuevo, ba-

ratlsimo. P. Universidad, 5, 5.°, _f3 

Taberna muy acreditada junto mercado porfal 
ta salud vd. baratísima. R. Virreina, esetc. 4 J 
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V c ¡ a ) i C a H a d(¡, préatamo». r 0 

Wíhlnnrplfl Para ven jar. .lestís, 2, Vfl (Ura-VlUlUULtSlO da), c j s a de^préstamoa. r 0 
BcnrrtWín de 3 tecladoa para vender-Jesiis-á l . " 
BliUtMCMU (Uracla). Casa áe préstanjaa^ r 0 

i lSó lo-por 3 díasí í 
M U E B L E S procedentes de un embarSo. 

Kay im rico mubiiinrlo moderno con sólo cua­
tro meses de uso míe ha costado 2" 000 pélelas, 
el c iul ha de Ilí|uldnrso en el terml io do 5 días, 
p»r parles ó en junto, por la Insignificante canti' 
dad da 5,' O0 pesetas. Hay lulnso comfednr de ro­
ble, á rraltorlo elegantísimo para sefleritn, otro 
Luis XVI y dos más sencillas, tres sil lerías, des­
pacha, recibidor, otomanas piel, armarlos luna, 
cortlneics. portlcrs y burras metal, cuadros. Uní­
paras para ana y eleclricidad, contador gas, 
,buen plano crazado y otro de esttidio, espejos, 
rteilera. Plaza Real, 5, arincipal. No coiilundlr 
esto con otra» intermliiablea tlmoaedaa. r B 
P í 'ilOift. "Oran cantidad niecedorns_rei!Ílla 
t i I V r ¿ io pesetas. Hospital,.núm. 1.(4. 0 

I n u a t vJompro oro, plmn, platino, papaielim 
J U y O O Atonte. Recorra todas las casas, la nl-
tinia ésta y se conviMcerjn, el meinr precio. 
'Zurbaao, 8 (P. Real). Tasaclanes gratis. o 
iMltohlPQ Pianos y calas de cándalos por buc-
, i i i u m t b O nos é Imporluates que sean, los com-
.prumos, pagándolos mus que nadio. Uoplder. V 
reserva. Kospilal, 91,frenliiá lu^calleCadena. iO 
T Á m r t v n Plata, ptatlno y úentaanras. ^ O m p r O cnldn 12 tienda, próMmo^amblaü 

trinantes, perlas, osmcraldas, >ro, plata. olaM 
-Doy dentaduraa. F a v a atia «aa a a l l s . , , 0 

Coi.de Asalto. 8 UaadK beata Crédito Lyonto 
piaia, platino, galones, pitaras 
precloans y dentaduras, única casa 
que comprajiagnndo todoau valor. 
Callo del Hospital, 40, JOTaria. 
frente á la Iglesia de S. Agustín. 0 

planos y pisos enteros. Llbreteria, 7, junto Pln-
za San Jaime. 0 

Se compro papeletas Monte, oro, joyas, damas­
cos, encajea y abanicos. Pucrtaferrisa, 25. Q.'o 

Crn castellana cede confortables habitaciones 
••con pens._S l_ó 2 cab. respet. Claris. 58-2'-l" 1 

Plaza Tentro, 8, 2.°, 1.', mnilre é lilja desenn I 
ó 2 huéspedes á todo estar ó salo una de las 

dos cosas. 44S a 1 

Casa parficnlnr desea un caballero ó señora CMI 
buenas r.terenclasa todo estar. Gerona-71-5*1 

Sra. viuda desea 2 ó 5 caballeros á todo est ir 6 
solo comer. Aniargi-a, 28. S», 1.', vist Cjndnl. . 

adre é hra castellnnas ceden bonita hnblt 
con aaistj>alcón calle. Rda. S. Ant.*-84-prl.ai 

KamlDla 
Consejo de Ciento. 367, 2.*. I . " , bonitas habita-

done», báledn calle, con ó etn asistencia, i i 

de Catalana, 44. 2*. 1.* 
habitación con asistencia. 

Bueno 
r. 

CrotfQ' Razón.de-casas de huéspedes de loio f 
niülia.- todos precios. Xuclá^B, k." Esperanto. 

•ta 80 eenilda^ 50 ptas.; 50 id., 
•n ptaa.; 14 Id., 8 ptas.: 4 todo 

estar.con desayuno. 45 ptaa.Bovneria, 31, fral.fi 
t a . P o n i + 'a habitación, todo citarzpesetas. 

C U U H . d . iiors, 71. entresuelo, ! . ' 

M m , 40, 3.°. 2.a ffi Habitaciones 
acia. 

con 
• I , 

_ bueno y decente, 2 reietas día-
I I Q • rías, hermosas habitaciones, con 
] ! • U »") > balcón á la calle. Plaza de 
l i u , 11 los A n g e l o a M . S ^ a . » 

15 duros mes c'ablRdab.0un1n 0*,!# -y ver8ldad.4-a.*-l.* 
coa Parfaa SAO I o I a Hermosa habitación co 

L'ln lUo, OSí , I . 1 1 . asistencia, luz eléctrica. 
TTda. ¡oven, sola, desea Sr. de posición como 
V ilnlco luiésp. Calle S. Pablo. 14,1.'. liay enL^o 

TTabitación cc-inómica pars cab.0con 6 aln.pre* 
í i c l o módicn. Riera Alta, 48. 2.», I . * c 

Se desean 1 ó 2 caballeros con 6 sin aslatencla. 
Araüón.g70.5^*, frente al Apeadero. & 5 

"íf abitaclonra 1 ó 2 caballeros & lodo catar y sa-
A- la ileapaclio. Qravlna, 9. Io, travesía Pelayo.d 
pasa partlcuiar dereducida familia de^ea caba-
v i i c r o d todo estar. R.: Borrell, 48, panadería.d 

Se desea 1 ó 2 cabnllcros con ásfatenefa ó sin 
e-'ella. Arasón, 519.1.* 085 d 3 

C e desean uno ó doa caballeros con 6 ala aais-
í t e n c i a PrinceM, IS, 3.» 881 d 
CJra, cede habitaciones con balcón calle, con 6 
waln nafeteada, Arlbau, 04, 2^, 1.» d 

Sra. francesa desea 2 ó 9 cab. ó Sra. con 6 sin. 
BonltashablUndepend. Escudlllers, 10 bis. 2M 

Srlta, sola desea un caballero solo i comer. 54 
pesetas mea. Conde Asalto, 21. 1.* d 

Matrimonio castellano cede una 6 dos habita­
ciones con 6 aln. Rambla del Centro, 15, d 

5 6 O Q n M P'as. semana, comida y cena. 
» v , O, 3 V I I Taplnerla ,29 ,prrt . ,8 .» dO 

fllraacén ó cuadra tó^ft. ciad" 
Paseo Cementerio y detr¿s loa Docks. fi 

Almacenes diferentes capacidades propias pa­
ra industria. Razón: Pujadas, núm. 00. frente 

carretera Matará. 9981 I 

Bonita habitación para señor ó señora. De 9 á 
8 tarde. Rambla de las Plores. 26, 4.* l | 

Pnrirlal 7, 5.*. i . * Bonita habftaclón para' 
w u - u m u , csb^llere, casa particular. R 

Casa particular cede 2 habitaciones amuebladaa 
_ a caballeros do carácter. Aragón-19l-9.<'-l.* r | 

Fuerza motriz y locales por arrendar, en Sans^' 
_ n,:._9Br'is'_59e' almacén derecha. 0 
RRIRR1I 44, l . " ^ . * 3ra. viuda cede hablt. con 
i i i M i y J l U ,ol a 1 ó 2 caballeros ¿ matrimonie. 
{ S t s t l a paro despacho lado IRambla.—Razón: 

calle Buenauceso, 8. 1.* o 

Se ceda buena habltadón & caballero 6 seflora. 
balean^ Boqnerla. entrada Quintana, 9j20 2*1 

Familia castellana cede 2 bonita" hablfado'nea 
con 6 sin muebloa. Muntaaer, 45, 1.^ 18 

Junto A la Rambla, en piso Sra. sola ofrece 
habitación Indepcndioutc. Asalto, 40, escrih. I 
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¡Ojo, vaqueros! ^ffiST & 
la carretera de Laf Corta y Diagonal n a gran 
casa con establos y S50 metros de terreno y 
a£ua abundante. Razón: hiera Alta, 8, l.s, 3.* i 

El pasado domingo por la tarde, en el Orfeó 
Catzld 6 á la salida del mismo, se extravió un 

rendiente de seflora. Se gratificará su ¿evnlu-
rióe en la calle de Tallers, 9, almacén. I 

El pasado W m s w ™ 
íratilicará su devolución por «cr recueriio de fa­
milia. Razón: Cortes, 573, portería. I 

Se faa perdido una perra Epagneul. pMo largo y 
un c llar de metal. Se llama - T rquesa-. Se 

gratificará devoluolón Rda. Univereldad-5-2''2'b 

Se ha perdido una perra da color blanca V ne­
gra, de clase fox terrier Se le gratificarla en 

la calle de Espalter, núm. 10, principal, 3.* i3 

Coloco en ca-aa dentro y fuera criadas de toda 
jBdad;Jiay muchas ai|ui enXuclá, 18. M. Poatal.i 

Señorita se ofrece para servir d persona sola. 
Ronda San Antonio, --S, E l Mndelo. i 

Soltera 25 S í o s coci iera bue a, con intorraes, 
desea servir pers.sola R.XucIá,K.0E3peanlo. 

Blndloato de l a A s e o l a e l ó a de banqnerea do Baroelona.—3ooted(id anónima.—Loe aeflo 
rea suacrlptores á la emisión de seis mil obligaciones da l« Sociedid anónima Cnrb >:iea de ¡Bergn, 
pueden pasar desde el dia 16 del actual p ir las oficinas de los banqueros e> que practie-iron sn 
Ruscripclón á recoger las carpetas provisionales y metálico que les corresp mdan según la liquida­
ción practicada con arreglo a los anuncios publicndos por este Sindic ito. * 

Lea horas de oficina para estas operaciones serán de 10 á 13 y de 16 d 18 todos los días labo­
rables. 

Barcelona 14 de Marzo de 1011.-Por e! Sindicato de la Asociación de banqueros de Barcelona, 
o E l presidente, Domingo Taberner. 

Ootnpafiia de les Ferroearr l l e s de Medina del C.mno á. Z i m o r a y de Orense á V i r o . 
En cumplimiento de lo que prescriben los estatutos de la Compañía, su C insejo Adrnliistrativo 
convoca d los aeficires accionistas y obligad miatas á la Junta general ordinaria que se celebrará 
'n esta ciudad el día 10 del próximo mes de Abril, á las cuatro de la tarde, ui el domicilio social. 
Paseo de Isabel II, número 1, principal. . , . 

Con arreglo á lo que disponen dichos estatutos, la Juntn general quedará l-galmente consti­
tuida el expresado día, cualquiera qua sea el númer ¡ de acciones y obligaci • íes previame ite de­
positadas, y loa acuerdos se tomarán por mayoría absoluta de vot >s d: las accln íes y obligad >-
oes presentes y representadas. Tieien derech > á t im ir parte á la Junta general A qua se convoca 
los señores accionistas y obligadoniatas d» la Compaflid que p isea i por I menos veinticinco 
acciones ó veinticuatro obligaciones primitivas y las depomen par.i este objeto seis días a itea 
del señalado para la Junta, dando igual facultad los resguard >s de depostos hecnos e-i los Ban­
cos autorizados legalmente, así com i en otros establecimie.iti* de crid.t • d lulci > del C inse o. 

En el acto de constituir los dep^sItoi ó de presentar los reanuardos cada denoneite recibirá 
una papeleta nominativa de entrada en que conste el numero de acciones n ohlig.icio iea ó el de 
'ma y otra clase de títulos que posea v el de votos á que le den derecho, pudUndose delegar la 
representación solamente en quien tentfi ya por sí el der clin de asistencia. 

Loa que deseen concurrir d la repetida Junta general POJIM I deposn it al efecto sus t ítulos 
hasta el día 5 inclusive de dicho mes de Abril e.i la caja uci domicilio social t id a los días labo­
rables, de nueve á doce de la mañana. 

Barcelona 15 de Marz> do 1911.—P. A. del C. A.—El secretario general, M. C.Aarro. g 

ervício 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjero. 
- — « _ _ > ^ 3 t t 5 T f—» 

La arquilla recuperada.--Sorpresa de Canalejas. 
Madrid, 14 Marzo (2 tarde). 

La arquilla de la catedral de Zamora ha sido colocada en el Museo. Los anticua­
rios dieron por ella 52,000 pesetas. Bl Gobierno se las devolverá y litigará con el 
Cabildo para que le reintegre la referida cantidad. 

E l señor Canalejas se ha excusado de dar una opinión sobre el discurso del señor 
Urráiz, diciendo que ayer no pudo oir toda la oración del ex ministro de Hacienda; 
pero que hoy la había leído y que le habían producido jjran sorpresa laa manifesta-
done» del seüor Urzálz. 
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Las exacciones locales. 

Madrid, 14 Marzo (4 tarde). 
Ante la Comisión que entiende en el proyecta de exacciones locales ha infórma­

lo el señor Cambó. Al acto han concurrido muclios diputados y senadores, eacrito-
•es financieros, la Comisión de propietarios de Barcelona, el seflor Nualart, el se­
cretarlo del Ayuntamiento do Barcelona, el señor Navarrorretferter y otras machas 
personalidades. 

E l presidente de la Comisión, seflor Alvarado, ha felicitado entusiásticamente al 
seflor Cémbó, cuyo discurso ha sido elojjiadislmo. 

Después del seflor Cambó ha informado el señor Vidal y Ribas. 

Madrid, 14 Marzo (gnocheV 
E l seflor Montero Ríos declara abierta la sesión á las 5'30 con regular concurren­

cia en escaños y tribunas y el general Aznar en el banco azul. Aprobada el acta, ju­
ran el cargo de senador el arzobispo de Burgos y el ministro de Estado. 

Ruegos i? preguntas,. 
E l conííe do Casa-Valencia, consecuente con su iniciativa, Vuelve a pedir que los 

carteros dejen la correspondencia en las porterías de las casas. 
E l general Martitegui, como presidente de la Comisión del proyecto de servicio 

militar obligatorio, reproduce el dictamen tal como estaba redactado cuando fué reti­
rado el 27 de Noviembre último. Hace constar que la Comisión está animada de los 
mejores deseos y que acogerá con simpatía todas aquellas enmiendas que no alteren 
la esencia del proyecto. 

E l general Ochando pide que se reconozcan derechos pasivos á los funcionarios 
subalternos de diferentes Institutos, entre ellos el de Rens. Pide también que se me­
joren los mezquinos sueldos que en la actualidad perciben muchos maestros y maes­
tras. 

(Los seflores Salvador y Arias de Miranda llegan al banco azul.) 
' E l ministro de Instrucción pública le contesta prometiendo estudiar los ruegos 

formulados. 
E l seflor Tormo elogia al Gobierno por haber adquirido la arqueta de la catedral de 

Zamora y defiende el derecho del rey de conocer las enajenaciones hechas por los tem­
plos de los que es patrón. 

E l seflor Salvador contesta que la cuestión quedará resuelta definitivamente con un 
proyecto de ley que presentará brevemente. 

£1 obispo de Jaca insiste en que se opondrá á la aprobación del proyecto porque 
con él se ahogará la libertad que dice tiene la Iglesia de vender los objetos de arte que 
estime de su propiedad. 

Se reanuda el debate sobre el Ingreso en la escala retribuida de los alumnos ae • 
gundos tenientes. 

Rectifican el general Ochando y el barón de Sacro Lirio, insistiendo en que el 
pfoyeqto es innecesario y más estando penilicnto de discusión el proyecto de recluta­
miento, en el que ya se resolverán las supuestas dificultades que quieren salvarse 
ahora. 

E l general Aznar resume el debate. Dice que no se explica la oposición , del gene­
ral Linares siendo, como es, uno de los generales más brillantes. (Rumores.) Asegu­
ra tjue no' habrá perturbaciones y que, en caso de haberlas, serán pasajera» y benefi­
ciosas ol Ejército. (Rumores.) Dice que hacen falta oficiales de la escaía activa. 

Rectifican estos generales varia» veces y se desecha en votación nominal la en -
mierda del general Linares al artículo 1.° 

h l obispo de Jaca vota con la mayoría. 
Se desecha otra del señor Montes Sierra. 
E l presidente dice que se encuentra sobre la mesa el proyecto de servicio obligoto-

rio y que no se lee su redacción porque es lo primitiva. Se discutirá mañana. 
Se levanta la sesión. 

Desde primera hora se nota inusitada animación en los pasillos y alrededores del 
Conf¡c<;?o. Por los pasillos todas las conversa-iTm recaen sobro el discurso del 
^eñor Úrzáiz, haciéndose diversos comentarios. 
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A las 5'45 obro la sesión el conde de Roraanoaes, hallándoso en el banco <UiiI e! 

señor Canal ;ja«. Las tribunas muy concurridas. 
Se aprueba el acta. 
Ruegos y preg mas.—El señor Moral rechaza las manifestaciones que ayer hizo 

el señor Zabala en defensa del director de Aluar.as, é q lien el orador culpa do ha • 
ber influido para que se trasladara al cabo de carabineros de Malplca (CorulU) 
para satisficer una venganza poética. Califica de ridiculas estas manifestación3S é 
insiste en lo que dijo la otra Urde. 

E l señor Zabala también insi te en defender al director di Aduanas. 
E l señor Salv.ttella dice q ic a.er, des le las seis de la tarde, se ejerció en Telé­

grafos y en Teléfonos la cen'ijra en forma tan abusiva uue ni aun los extractos de 
la sesión del Congreso se ii jaro i transmitir. Cree que la censara sólo debe ejer­
cerse en casos extremos y pregunta al Jefe del Gobierno qué sucesos graves ocu­
rrieron ayer en España para ejjrcer la c e i s j n . 

E l señor Canalejas dice qu;. en efecto, la censura no debi ejercerse más que en 
casos muy excepción i les. Añadí qu • al ;uno; corresponsales nacionales y extranje­
ros se le han quejado y tien^ que afirmar que él no ha autorizado la censura y qae 
ha hecho mal quien la haya ordenado. Advierte que en c ianto se ha enterado tfe que 
se ejercía la censura ha dado órdenes de que se prohiba. (Rumores en la tribuna de 
la Prensa.) 

E l seilor Salvatella rectifica y dice que no puede dudar de la honor ible palabra 
de unos periodistas que le han ene irgado de producir la queja al Go )ierno. Mani­
fiesta que el Gobierno nada consigue con esta censura, pues á las pocas horas lle­
gan á provincias los periódicos de Madrid y por ellos se entera el público de las 
noticias que el Gobierno tenía inierés en ocultar. La censura del señor Canalejas la 
traslada al ministro de la Gobernación, que fué quien la ordenó. 

E l seflor Canalejas también recti'ica, manifestando que cuando dice una cosa es, 
porque está dispuesto á cumplirla. Declara que es partidario de la libertad de ira-' 
prenta y, p^r tanto, no ha de ser él qaicn poniia restricciones á las Informaciones 
perio ísticas. 

Orden del día.—Continúa la discusión del proyecto de ley sobre reforma de loa 
servicios de la Deuda. 

E l señor Cobián continúa en el uso de la palabra. Empieza rechazando el cargo de 
inmoralidad formulado por el señor Urzáiz y dice que este proyecto tiende á extin­
guir la Deuda exterior y esto nadie habrá que lo estirae inmoral. Con Deuda exterior 
nuestra independencia económica no se halla asegurada. Lo imiortantc ahora es quv' 
con 325.000,000 que so pagan en 5U años se quita la carga de mil y pico al Tesoro 
público. S i yo no tuviera otro concepto del hono -, diría también que es Inmoral el 
decreto del st-ñor Urzáiz de Octubre de 1901. Empleando el mismo argumento que el 
señor Urzáiz, podría decir que ;e habían regalado millones ó los tenedores de obliga­
ción s de Aduanas, p íes subieron los francos ocho enteros en el cambio. Contesta 
luego al cargo sobro el párrafo 2." del artículo 24 del proyecto de contabilidad. Hace 
ali sión ai decreto de Cánovas de lá75 y dice que los efectos de esa disposición los 
evita el referido párrafo 2.°, pus to que señala el plazo de un año para admitir las 
roclamaciones de las Asociaciones religiosas. Manifioita que al no r:solver los expe­
dientes que hay en ci ministerio d s Hacienda lo que se hace es dejar las cosas coma 
estaban en 1894, que es lo que ha sostenido siempre el pa tido liaeral. Niega que la 
Deuda exterior sea un papd de especulación, como na dicho el señor Urzáiz, sino 
que es un papel de renta. Termina insistiendo en que el Estado recocerá con 525 ra]-
llones 1,02/ de Deuda. 

E l señor Urzáiz rectifica y dice que se ratifica en cuanto dijo ayer y afirma que 
nada do lo «ue dijo lia sido contestado. Se ha apelado al viejo recurso de haolar de 
lo que se hizo y de lo que se dejó de hacer. ¿Oaé tiene que ver lo que yo hice 6 no 
en 1901 con el proyecto ^ue estamos discutiendo? Cuando no se tienen razones para 
contestar á una persona se apela á estos dos recursos: á asustar ó á incomodar al 
contrario. Supango que el seflor Cobián trató ayer de lo segundo; pero lo advierto 
que pierde el tiempo, pues interiormente es él de una frialdad marmórea. E l decir 
que yo vine con esas ú o ras razones á la sesión de ayer y que son ó no propias de 
persoaas decentes mis manifestaciones son zarandajas que no sirven para nada. Vo 
todo lo que no sean razones sobre el proyecto que se discutí lo dejo i un lado. Lo 
que re~ulta iaocente en la intención no hay para qué recogerlo y lo que sea intencio­
nado por partr del ministro de Hacienda no me molesta y lo,desprecio. No me i 
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ven á ira cuantas palabras, desplantes 6 frases gruesas me dirija la parte acusa r 
Recuerda que ayer Iiabló de) Gobierno actual y del Gobierno anterior) que presen: j 
un proyecto igual á este. 

Varios conservadores: Igual, no. 
E l señor Urzáiz: No nombré ayer persona porque al país no le importa. Ruíai a I 

decreto sobre la recogida de obligaciones de Aduanas, á que se ha referido el señor 
SuArez Inclán, y dice que si entonces se hubiera equivocado merecería el castigo; 
pero dudaba do haberse equivocado, porque en todas las cuestiones pone mucha aten­
ción, y esta mañana ha buscado el te <io de este decreto para verlo. Justifica la pu­
blicación de este decreto y dice que por él se abonaron 100 pesetas por cada titulo 
que en Bolsa valían á 102 y pico. Volsriendo el proyecto que se discute, insiste en que 
ñor él se aconseja al rey que proponía á las Cortes que se pague á los tenedoras de 
la Deuda el valor nominal de los títulos, y esto, mírese como se mire, constituye una 
tremenda inmoralidad. Este concepto de la Inmornlidad ¿significa que hay lucro para 
alguna persona? A esto contesta que Indudablemente hay Tuero para algunas perso­
nas; por lo pronto se lucran todos los tenedores de la Deuda. ¿Lo puede haber para 
otra persona que haya intervenido en la cuestión? Eso yo no lo sé—añado—, ni quiero 
saberlo. Si yo viera á una persona meter la mono en un cajón y sacar de él unos bi­
lletes de Banco, si me mereciera confianza diría que los sacaba para evitar un robo; 
si no conociese á la persona traturía do justificar el i:echo diciendo que no había reti­
rado el dinero, sino que lo había sacado del cajón; E.Í sabía que aquella persona era 
un ladrón pensaría que se cometió un robo. Dice luego que la ley de azúcares, que 
Heva la firma de Üsma, es inmoral. Se extiende en otras consideraciones sobre la 
moralidad. 

El señor Cobifin le interrumpe diciendo: Pues lo que yo dije aver era que estas 
manifestaciones de S. S. no eran propias de un hombre de honor. (Grandes rumores.) 

El seflor Urzálc: Pues yo no me incomodo ni descompongo como S. S. 
E l seflor Cobián: Lo que yo hago es invitar á S. S. á que concrete hechos sobre to­

j a s esas reticencias de 8. S. 
E l señor Urzáiz: Yo invito ó S. S., que ha dicho que mis palabras no son propias de 

tin hombre de honor, á i|ue me pruebe que este proyecto no es una inmoralidad, insiste 
en la necesidad de hablar como él lo hoco, para bien de la monarquía, pues si así no se 
hace el concepto de la inviolabilidad del rey seguirá consignado en la Constitución, 
pero ante la opinión se dibujará otro concepto. Pregunta si habrá un grupo que se atre­
va á definir qué régimen de gobierno hay en España con los presentes procedimientos 
políticos. Se extiende en consideraciones sobre la manera de nombrar el rey sus minis­
tros, repitiendo argumentos que expuso en la tarde de ayer. ¿Es—añade—irrespetuoso 
decirle esto al rey y aconsejar que no lo hasja? Yo creo todo lo contrario. Y mientras 
esto no se modifique el régimen está en crisis y quien debe estarlo no es el régimen, 
eino los Gobiernos. Yo, declarándome responsable hasta ahora de todo lo que queráis 
y compartiendo con vosotros hasta ahora todo lo que ouerAis, declaro <:ue desde ahora 
no comparto vuestros errores. Prefiero esto y ser un diputado pora impedir que siga la 
farsa. (Rumores.) Vo tengo que decirle todo esto al rey, porjue al puedo no puedo de­
círselo pues teniendo que hablar desde el campo monárquico constitucional, el pueblo, 
con este carácter, no me haría caso. (Grandes protestas de la mayoría.) 

E l señor Canalejas le contesta. Le dice al se tor Urzaiz si desconoce las clamo­
rosas aclamaciones do que el rey ha sido recientemente objeto por parte del pueblo 
en cuantas poblaciones ha visitado. Añade que, en efecto, el rey y el pueblo, ha­
blando desde el Parlamento, le escuchaban; pero no e»ti bien que convierta las ad­
vertencias en smenazas. Censura duramente que habla el señor Urzáiz de regalos 
del rey, pues esto queda sembrado en In malicia de l i s ¡.lentes. Dice que el seflor 
Urzáiz quiere dejar en este debate un concepto de moralidad que ataca al honor do 
los gobernantes, pues los cargos no pueden desvincularse de las personas y con esta 
teoría del seflor Urzáiz no seria posible gobernar. Antes, d lo que el señor Urzáiz 
llama inmoralidades, se llamaban errores ó equivocaciones. Advierte que cualquiera 
que oiga al señor Urzáiz, sin fijarse un poco, creerá que en cuanto se apruebe este 
proyecto se van á recoger todos los títulos de la Deuda exterior, y esto no es exac­
to. Por tanto, el señor Urzáiz tiene que retirar el calificativo de inmoralidad aplica­
do á este proyecto. Los proyectos, en los aue colabora el Parlamento, podrán ser 
injustos 6 equivocados, pero no Inmorales. (Aplausos en la mayoría.) Ru'-ga al seflor 
Urzéiz que deslinde bien los campos y le dice que no puede atribuir á los hombres de 
este Gobierno móviles do inmoralidad, pues sus antecedentes abonan la honradez de 
todos los ministros, que se hacen acreedores al buen concepto de la opinión. Yo— 
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dice—soy muy batallador y aficionado á la contro««rsia¡ paro rao desalienta !a tena­
cidad del señor Urzáiz. Este seguirá diciendo que recalamos unos millones á los te­
nedores de la Deuda y yo digo que no. (Aplausos de la mayoría.) 

Informe de C a m b ó . 
Madrid, 14 Marzo (12 noche). 

E l señor Cambó, al desarrollar S J informo ante la Comisión de execciones locales, 
empezó manifestando que acudía ante dicha Comisión, que ha de dar dictamen en el 
proyecto de ley, no sólo por sus aficiones á los estudios económicos y especialmente á 
los que tienen relación con la vida municipal, sino por requerimientos de grandes re­
presentaciones ú cuyos Intereses afecta el proyecto de exacciones locales. Dice que 
de toda la contextura ¡íeneral del proyecto se deduce que debía ser traído á conse­
cuencia del de administración local objeto de la deliberación del Parlamento anterior. 
Aquella reforma era el obligado antecedente de esta. Así habría encontrado el medio 
de que esta reforma fuera absolutamente aplicable á nuestra vida local, cosa que en 
parte será imposible con nuestro actual régimen administrativo. 

E l señor Cambó aplaude el pensamiento en que se ha inspirado el autor del pro­
yecto, ó sea el modelo del Ayuntamiento germánico, el organismo municipal más per­
fecto que existe actualmente, antitético de nuestra Corporación municipal; aquél 
más bien con la forma de administración de Sociedad industral que de organismo po­
lítico; el nuestro, por su constitución y arbitrario mecanismo, es una convención. E l 
proyecto, en el orden científico, está bien orientado; pero, al olvidar la realidad de 
nuestra vida local, se incurre en grandes contradicciones. 

Recuerda que el voto corporativo, asiento de la organización local germánica, no 
fué bien recibido por la opinión cuando se llevó al proyecto de Administración local. 
Tiene el proyecto otro defecto: la uniformidad, lavada al absurdo, de que sus dispo­
siciones han de ser aplicadas lo mismo á una gran urbe que al Ayuntamiento de una 
aldea, á esos 0,000 Ayuntamientos, para cuya vida misera este proyecto resultará to­
talmente ineficaz. Yo creo —añade el señor Cambó— que el procedimiento es con­
ceder gran amplitud para su desenvolvimiento a los Ayuntamientos da las gran­
des poblaciones, y á los Ayuntamientos pobres—y en esta situación se encuentran la 
generalidad de los españoles—lo que se impone es reducirles los grandes gravámenes 
que les agobian. La reforma debe aplicarse á los Ayuntamientos de las grandes po­
blaciones y á los Ayuntamientos reducidos descargaries de los gravámenes, que ha* 
cen imposible su vida, cu los sucesivos presupuestos. No ha sido éste el camino se­
guido. Por tanto, yo—dice—me he de contraer al ordenamiento del proyecto para for­
mular algunas otras observaciones, que suplico á la Comisión tenga en cuenta al dar 
su dictamen. 

Explica su concepto de la autonomía municipal, según el cual los Ayuntamientos 
no deben tener sobra de facultades, pero el uso de éstas no debe estar sometido á 
cendiciones depresivas. Por esto—dice—me parece mal el artículo 4.°, por llevar al 
gobernador y otras autoridades del Estado á la Junta de Arbitrios. Creía yo qua 
este camino se había olvidado completamente por los partidos políticos españoles. 

Elogia el capitulo 2.", afirmando que el principio da termen-tax, que en él se 
desenvuelve en forma científica, cu eficacia no podrá sentirse fuera de ocho ó diez 
ciudades españolas. De llevarse á la práctica, Barcelona podrá realizar tres ó cua­
tro obras que ahora no puede acometer. 

Formula algunas observaciones para hacerlo viable y dice qua do su aplicación 
pueden derivarse algunas injusticias. Debe determinarse—dice-la zona afectada. Los 
recursos contra las resoluciones de los Ayuntamientos en esce orden deben tener un 
plazo dedos meses. Ocho días, como dispone el proyecto, son pocos, y dos meses 
para cada propietario afectado en obras de gran interés harían el plazo interminable. 

También elogia la forma de la participación de los valores, pero rodeando de cier­
tas garantías los acuerdos, para que no se llegue á la expoliación. 

Al referirse á la speción 5.", derechos y exacciones locales, dice que por huir do 
la vaguedad de la ley municipal se ha caído en una enumeración excesivamente proli­
ja. Siendo tantos, al coincidir en un contribuyente un mimero excesivo de ellas, pue­
den resultar abrumadoras. Sobre esto pide á la Comisión las oportunas aclaraciones. 

La parte principal del informe del «sñor Cambó, la de más vuelos científicos, h« 
sido dedicada ó estudiar el ai tículo -1. , . : ~ ocupa de la participación en los bene. 
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ficios áa ciertas Empresas. Toda la arsímnentación dol eedOr Gambd se ha encaminado 
á l l e ^ r á la Comisión el convencimiento de los trastornos eco ómlcos y de las expo­
liaciones que á su amparó se pueden cometer si no sólo no ú t aclara, sino que no se 
ponen las condiciones que él indica, es decir, c¡ue la Empresa pueda optar libremente 
enlre satisfacer las tasas que se le impongan ó aceptar la participación municipal en 

•sus beTieficios. • , • 
De la aplicación del artículo tal como está redactado se deduce (\aa, además de sa-

tisfncer las tasas, habrían de entrar en la participación de los beneficios. 
Yo entiendo, yo puedo entenderlo de otra manera, qite aunque el proyecto 'hable de 

ingreso bruto será para dejarlo en las zarzas de la discusión y que lo que ha de pre • 
yalecer han de ser los beneficios líquidos; si no, toda^ las ümpresas urbanas se retrae­
rían de los negocios. Sólo en las Empresas mo.iopoiiziidas podrá mantenerse como 
imponible el ingreso bruto. En aquellas otras donde luya competencia, que son la ge­
neralidad, sería incalificable. Debe, adamis, señalarse un limita Infranqueable, por­
que si no se llegaría ó la expoliación organizada, á una enormidad jurídica, económica 
y conslitncionnl. 

No debe pesar tanto por ciento sobre las utilidades. De este impuesto recurrimos 
ál Estado, tíl artículo 40, como la generalidad del proyecto, también lo encuentro in ­
aplicable ó ineficaz á los Ayuntamientos pequeños. 

Pide la supresión del contingente provincial; mantenerlo es dar al caciquismo una 
de suá principales armas. Encuentra, en cierto sentido, justo el impuesto sobre los 
terrenos; pero no encuentra la forma de cobrarlo. Sobre esto se extiende en largas 
consideraciones, rechazando las valoraciones periódicas, por las que se puede llegar 
á los mayores atentados contra la propiedad individual. Un solar hasta que se Vende 
no se sabe lo que vale. Si llegase el caso de que un propietario tenga que ceder sus 
terrenos á un Ayuntamiento, (podrá dar origen ó los mayores escándelos. Las devo­
luciones pondrían en trance de muerte no sólo el crédito municipal, sino que podrían 
ser una ruina social. 

Ve cor. satisfacción que nos vamos curando del lirismo de la supresión de los Con­
sumos. Debe, sí, suprimirse la enormidad del cupo para el Estado. Corno Impuesto 
tnunicipal—añade—, yo lo declaro con toda franqueza, me parece justo. Se muestra 
contrario á que se fijen limites á las tarifas de Consumos, debiendo suprimirse las al­
isadas contra las imposiciones, quedando sólo una ante el sufragio. Sólo admite un lí­
mite, para que no sea una aduana ulterior ó una contribución industrial. E l reparti­
miento vecinal, que se dispone sólo para_ las poblaciones menores de 20,000 almas, 
debe concederse también á aquellas que, sin llegar é esta cifra, renuncian al impuesto 
sobre el inquilinato. 

Relaciona el artículo 34 de la base 2.*, afirmando que si bien acepta que los admi­
nistradores temporales de un Municipio puedan comprometer su patrimonio, con el 
referido artículo se pueden cegar fuentes de beneficios. Búsquense las garantías que 
se quiera en las Juntas de arbitrios ó en las Diputaciones provinciales. 

La base transitoria barrena la Constitución y él Código civil. Pide su supresión 
porque puede poner en riesgo el proyecto; va contra un principio fundamental de 
Derecho y por una ley no puede anularse un contrató. Termina el «eflor Cambó pi­
diendo á la subcomisión que suprima la base transitoria y acepte sus observaciones. 

Mañana informarán el señor Mas Yebra y la Comisión de propietarios de Bar­
celona. 

Final de la sesión de! Congreso-
Madrid, 14 Marzo (12 noche). 

E l señor Urzáiz vuelve á rectificar. Dice que no ha • hablado del afecto que tenga 
el rey en el país, sino del caso que el pueblo haga de los hombres, que militan en el 
campo constitucional, que son dos cosas distintas. Lo interesante á los monárquicos 
constitucionales no es la persona del rey, que puede ser un hombre, sino los actos 
que por medio de su Gobierno realiza. La Constitución no habla de los actos de los 
ministros, sino de los actos del rey. E l Gobierno aconseja los actos del rey y res-
pondé de ellos; pero los actos son del rey. Hay que tener en cuenta que es el rey 
quien nombra á los ministros. S i los nombrase la mayoría parlamentaria, el rey, cuan­
do hubiera errores, podría decir: «Eso» son los ministros qne vosotros me habéis 
nombrado.» 
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No ee explica ciertas extrafieras, pues no es ta primera vez que en la Cámara so 

habla de inmoralidad. Aquí se han denunciado casos da prevaricad 5n; lo que es muy 
difícil de averiguar es si la prevaricación se ha cometido por ignorancia ó por malicia. 
Recuerda que la deuda exterior ha sido ya objeto de un convenio con lo? tenedores, 
cuya no aprobación produjo la bija da esa deuda. Le dice al señor Canalejas que hoy 
tiene propensión á cantar las excelencias de este Parla nento porque cuenta con una 
mavoría en él; pero, si así no fuese, quizás hablaría de otro nodo. Nie?a que él trai-
•Jn las cosas aquí para lanzarlas á la voracidad de las gentes, pues todo lo que él ha 
dicho aquí se dice fuera de aquí por muchísima gente. Manifiesta qae esti dispuesto 

i ayudar al Gobierno y hacer que desaparezca la inmoralidad de este proyecto. 
Él señor Canalejas vuelve á rectificar también. Insiste en que sa podrá considerar 

este proyecto por todo, por ¡inorancia, por nogligencia, por abandono, menos por in­
moralidad. S i se nos exi^e la modificación del proyecto por habernos equivocado, lo 
admitiremos; pero por inmoral, no. (Aplausos.) 

E l señor Besada interviene para alusiones. Afirma que el proyecto que ahora se 
discute no es el que el partido conservador presenló. Lamenta el cargo que el señor 
Urzáiz ha dirigido en general á los diputados de no preocuparse bien de los asuntos 
que interesan al país. Dice que cuantos ministros conservadores hai presentado pro­
yectos al Parlamento se han permitido antas el lujo de meditarlos. (Risas.) 

Hace un relato de lo que ha habido en otras ocasiones entre tenedores extranjeros 
V españoles que han ido á tratos que han quedado incumplidos. Se declara partidario 
de la extinción, ó, por lo menos, de una disminución de una Deuda privilegiada, máxi­
me cuando no se puede obligar á los tenedores, por ser extranjeros, á una conversión 
forzosa. Dice que es más honroso para el país imponerse el sacrificio de adicionar seis 
millones de francos al presupuesto, que seguir perpetuamente pagando por intereses 
47 millones anuales por mil veintisiete de Deuda. Con el proyecto del partido conser-
vador al cabo de 51 aílos quedaba liquidada la Deuda. Además, establecía el derecho 
de poder adquirir los españoles esta Deuda. Explica otros extremos del proyecto, en­
tre ellos las imposiciones que se hacían en el Banco de JEspaña para sustituir; su car-
lera por Exterior oro. 

Refiriéndose al concepto sobre la inmoralidad que ha lanzado el señor Urzáiz 
para los que están aquí dentro, pero no para los que están fuera de aquí, lo rechaza 
irónicamente. (Risas de los conservadores y muestras de aprobación.) Censjra que 
el señor Urzáiz haya echado sobre un proyecto por delante la nota de inmoral, pues 
así ios Gobiernos y los políticos desmerecen en el concepto público. Rechaza como 
malo el sistema alternativo de la amortización y tampoco acepta el de la subasta. 

E l señor Urzáiz vuelve á hablar y dice que el Gobierno liberal, de acuerdo con los 
conservadores, por lo que vale 965.000,000 va á pagar S los tañedores de la Deuda ' 
1,028.000,000 de francos. (Protestas en la mayoría y de los conservadores.) Dice que 
á nlngunc nación se le ha ocurrido más que á España amortizar su Deuua exterior 

los tenedores del Exterior han experimentado el queDranto de nuestro crédito y han 
padido auxilio al Gobierno español para que les tienda un cable con el proyecto que 
se discute. (Grandes protestas.) 

E l señor Cobián: Éso es propio de la perfidia de S. S. 
E l señor Maura y otros conservadores hacen ademanes de asombro. 
E l señor Canalejas se indigna. 
E l señor Urzáiz: Ya ofs lo que dice al señor Cobián. 
Una voz: Lo decimos todos. 
E l seílor Urzáiz: Pues veo que muchos asienten á mis pilabras. Insiste, para termi­

nar, en que todo se reduce á un regalo de 72 millones de francos al mismo tiempo qua 
se habla de empréstito de 1,500 millones. ¡Así-termina -se administra la Hacien-a es­
pañola! ¡Así se aconseja al rey que administre la Hacienda espailolal 

E l señor Besada dice que España es la única nación que tiene Deuda exterior pa­
gadera en oro, pues sólo hay un Quiiote en el mundo y éste está en Esppña. Sólo nos­
otros somos capaces del sacrificio qua después del 99 significa mantener el actual es­
tado de cosas en esta materia. Justifica por exigencias nacionales la idea del empréstito 
que tuvieron los conservadores. 

E l marqués de Cortina interviene. Protesta de la forma cómo se ha tratado esta 
cuestión. Opina que la amortización debo hacerse por subasta, para recoger ios títulos 
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con que en el ex. 
Dice que tenemos 

qne:sfe amorticen á más bajó precio. Protesta también de la forma 
tranjero son tratados nuestros asuntos, sin conocimiento de causa, 
que justificarnos nosotros mismos, sin ir á buscar patentes en el extranjero. 

El seflor Azcárate interviene, manifestando la conveniencia de recoger la Deuda 
exterior. Claro es que esto supone un sacrificio y comprende que el seflor Besada pro­
pusiera el sorteo porque estaba i 95'75 y sabia que se trataba de unos céntimos; pero 
cambia la cuestión hoy estando al 93, pues el sacriiicio es mayor. Le parece mejor 
por todos conceptos el proyecto del señor Besada que el actual. 

E l seflor Cobián: Ya dije ayer que si la Cámara lo estimaba oportuno podía susti­
tuir el sorteo con la subasta y el presidente de la Comisión habló de un sistema mix­
to, dando al sorteo la baja y la par á la subasta. C B O 

El señor Azcárate se reliero á la tramitación de negociaciones y reclamaciones 
que quedaron aplazadas hasta que se negociara con la sede romana y aflade que no 
sabe que nadie entablara esta negociación. 

E l señor Cobián: Está equivocado S. S. Se entabló en tiempo del señor Besada y 
se ha continuado por este Gobierno. 

E l seflor Burell: ¿Cuándo? 
El seflor Cobián: Antes de ser ministro S. S. y ahí está el ministro de'Estado, 

que tiene la última nota. (Risas.) 
E l señor Azcárate renuncia á seguir tratando otros extremos para cuando se 

discutan los proyectos á que se refieren. Anúnuia- que combatirá enérgicamente la 
ley del Banco por estimarla un profundo error de gobierno. Hay—dice—errores 
culpables porque son debidos á debilidad dé carácter, i falta de energía para impo­
nerse á otro ó á servir Interesea de pp.rtido. Analiza lo que es el régimen actual y 
dice que de sus errores es responsable el réjimen entero. Las culpas se pagan por 
igual, sean del rey, sean de los partidos de la monarquía, y ahí está recientemente 
el caso de Portugal para demostrarlo. 

Se extiende en largas consideraciones sobre doctrina constitucional y examina los 
deberes del jefe del Estado estimando que no debe pensar en aquellas cosas que pue­
den dividir á la opinión. E l jefe del Estado ha de distinguir entre la moralidad y la le­
galidad y debe negarse ú firmar nombramientos qne recaigan un personas de notoria 
inmoralidad. Termina diciendo que cuando se habla de inmoralidad se atribuye á la 
pasión y al interés de partido mucho de lo que se dice. Por eso—aflade—cuando yo 
oigo hablar de inmoralidad á los enemigos, escucho y callo; pero cuando yo oiflo ha­
blar de esa Inmoralidad ú los amigos, á los que pertenecen al mismo partido que aquel 
d quien se acusa, pienso que algo puede heber da verdad. (Rumores.) 

E l señor Canalejas rechaza todo cuanto se viene hablando sobre Inmoralidades. 
Dice que al rey no se le deben dirigir advertencias inoportunas. Me he encontrado re-
•tenteai.ente cutre dos reticencias. Una sobre el desarrollo del Juego en Madrid. Otra 
sobre jugadas de Bolsa. Cuando se quiere combatir á un Gobierno se habla, como re­
curso, de inmoralidad, desde el hecho más escandaloso hasta el delito. 

Este ambiente de inmoralidad de que se quiere rodear al Gobierno trae aparejada 
una serle do rebeldías y desconsideraciones al Poder público que no pueden tolerar­
se. Pido que no se debilite el espíritu de fuerza del. Gobierno con vaguedades. Cuan­
do se trata de conmover el régimen tributario, lesionando Intereses de Empresas 
poderosas, se suscitan estos odios. Esto lo sabe el ministro de Hacienda. 

bl proyecto de conversión de la Deuda lleva la firma del seflor Cobián, que es 
hombre de honor y admite cuantas sanciones morales se le quieran imponer. Respecto 
al proyecto de contabilidad dice que se modificará la redacción del artículo discutido. 
E l proyecto tiel Banco es precursor del proyecto definitivo. En materias económicas 
—aflade—hemos ae ser atentos á todas las advertencias de la Cámara. (Aplausos.) 

Se prorroga la sesión. 
Rectiiica orevemente el seflor Azcárate. 
E l señor Urzáiz también rectifico. Dice que no ha hablado de delito, sino de inmo­

ralidad. Con el proyecto de la Deuda se perjudican los intereses del Tesoro en bene-
ticio de los intereses particulares. Con el del Banco se le exime del pago del canon 
legal. Con el proyecto de contabilidad se regalan muchos miles de pesetas á las Aso­
ciaciones religiosas. 

E l señor Canalejas dice que el señor Urzáiz se ha empeñado en llamar inmorali­
dad á lo que puede ser error, agraviando con ello incluso al Diccionario de la Acade­
mia. No queda---aftade—más remedio que enfadarse con S. S. 6 no hacerle caso. 
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E l «efior Azcírato pregunta si el Gobierno aceptará la» reformM eaenclales del 

proyecto del Banco. 
E l seflor Canalejas: Sí. 
E l señor Cobián: Todas se encaminan á colocar el Banco dentro de la legalidad, 
E l señor Urzáiz: Dentro de k legalidad vigente. 
E l señor Cobián: Es claro; para eso basta querer hacerlo. (Risas.) 
Se da i,or terminada la discusión de la totalidad. 
E l conde de Roraanones intenta poner ú discusión el articulado, oponiéndose la 

Cámara. 
Se levanta la sesión. 

Comentarios . 
Madrid, 14 Marzo(12noe^9il 

E l señor Mella, haHandi del discurso de Urzáiz, considera que lo más grave fué el 
desamparo en que de aron los din sticos al rey, á pesar del articulo 49 de la Constitu­
ción, que establece el r frendo ministerial. Se na sen ado tal precedente que, ir^erpre-
tando la Constitución en este sentido, podemos aprovecharnos los partidos a.itíalnásti-
cos. Tentado e-tu^e -añ .de de intervenir para defender al rey. 

E l se or Sánc ez Toca, comentando el 'lis urso de Urzáiz, ha manifestado que so 
principal ob eto fuá buscar en los fondos de la política para ver quién gobierna. Sobre 
esto él tambi n se propone hablar en el Sen do. \ ivimos — dre — en completa ficción 
en lo que se refiere á nuestra Hacienda. Las teorías de Urzáiz sobre la responsabilidad 
de la Corona las con.idera exageradas, pues la responsabilidad corresponde á todos 
los Gobiernos. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

S u l a C á m a r a francesa. 
Par ta , 14 (4,37). 

M. Jaurés ha protestado en la Cámara contra el h?cho de ser fi 'ala la f -cha del 
24 del corriente para ent ibiar el debate sobre los asuntos de v \3rraecos. Dics que 
en esta fecha la Clmara no se poárá Ver obliga la á aproaar los hechos consumados, 
riendo desaprobados en real! lad. 

M. Cruppi manifiesta que el Gobi'rno respetará snonre los dsrechos del Par 
lamento; p^ro, por otra parte—añade—, yo no puedo i t i rne la? manoj si las nece­
sidades me obligan á tomar medidas cuya responsabilidad asumiré siempre. (Muchos 
aplausos.) 

A indicación de M. Cruppi y á despecho délas protesta ds M. Jaurfe», que pide 
con insistencia que se di-citan inmiliata nnte las interpelaciones a i n c i a i í i s o a r e 
la po íüca deriobiern-) en Airruecot, la C i n t r a dacile por 422 votas contra 103 
discutir el día 24 del corriente los asuntos de Marruecos. 

Francia en Africa.—Rusia v China.—De Afanas. 
Par i a , 14(4,44). 

M . Berteaux ha decidido que las fuerzas que se enviarán á Casablanca consistan 
en un batal ón do tiradores, uno da infantería colonial, dos secciones de artillería de 
montaña y 65 piezas de tiro rápido. 

Peteraburgro, 14 (5'10). 
E l ministro ruso en Pekin ha recibido orden de presentar al ministro de Negocioa 

extranjeros de China una nota expre jando que el Gobierno moscovita, al ver que el 
Gobierno chino deja sin respues a lo concerniente á la limitación del Gobierno ruso 
por los monopo.los, considera esto una actitud dudosa y falta de sinceridad. 

Atenas, 14 (5'15). 
La Cámara ha votado una adlcHn á la Constitución declarando que la lengua ofl. 

cial será aquella en que están redactadas la Constitución y las leyes, prohibieado 
sobre el particular toda alteración* 



E n ol IS l í s so . 
Parió. 14 (ó'30). 

M. Cruppl, en el Consejo celebrado en el Elíseo, ha dado cuenta de la actitud de 
}o5 zaers y de su intervención en el alentado d i 14 de Enero. 

E l Gobierno ha acordado enviar á Casablanca refuerzos militares para asegurar 
pe medidas de orden necesarias para la seguridad de los puertos franceses y las re­
laciones comerciales en los límites de Chaonia. 

En epte sentido serón transmitidas instrucciones precisas al general Monier. 
E l Consejo ha tomado buena nota del ofreciaiiento de Muley Hafld de castigar por 

>i mismo á los autores de la agresión. E l Gobierno está decidido á velar por el es­
tricto cumplimiento de este compromiso, para que no quede en la impunidad la agrc-
íión referida y para evitar que se repitan semejantes atentados contra las tropas fran-
íesas de Chaonia. 

E l Gobierno ha aprobado el acuerdo financiero entre el Gobierno francés y el de 
Marruecos para que el Maghzen se procure los recursos necesarios para la organiza-
iión de las fuerzas militares cherifianas destinadas ó mnntcncr su autoridad sobre 
ias tribus, la policía de los puertos, ejecución de obras públicas urgentes, desarro­
llo económico del país y cumplimiento de los compromisos financieros del Imperio ma-
VroquI. 

L a a coaaa de Marruecos . 
y a r l s , 14(6 35). 

E l general Moinier saldrá de París dentro de ocho días para Marruecos con obje­
to de ponerse al frente de los contingentes franceses en dicho Imperio. Estos sumarán 
b,500 hombres. En la actualidad son 4,500. 

Dicho general se ocupará principalmente de que se ejerza la más estrecha vigilan­
cia en la frontera de Chaonia y de e.\igir el castigo de los zoers que tomaron parte en 
el atentado de 14 de Enero. 

E l acuerdo financiero aprobado por E l Mokri ha sido enviado á Marruecos para so­
meterlo á la firma de Muley Hafid, cuya ratificación no ha tenido aún efecto, aun cuan­
do se juzga Indudable. 

Las fuerzas mflitsrM marroquíes destinadas é mantener la autoridad del sultán se 
compondrán de 5.000 hombres y pnra organizarlos el Banco del Estado Marroauí será 
autorizado para hacer adelantar al Magh^em hasta la suma de diez millones de francos. 

E l Gobierno francés acepta un plazo de setenta aflos para reembolsarse los adelan­
tos hechos al Imperio marroquí, pagando éste la indemnización de guerra. Este plazo 
podrá ser prorroíado por un número de aflos que se estipulará entre ambos Gobiernos. 

Bl Maghzem aprontará los recursos necesarios para hac -r frente á las obra< pu­
blicas, liquidando sus cuentas anteriores á30 de Junio de 1939 por dos empréstitos 
distintos importantes 40.000,000 de francos que serán pagados con el excedente de 
tas Aduanas del Imperio. 

E l Gobierno francés se encarga de indicar ú sus representantes en el extranjero, 
especialmente á las potencias tirmantes del acia de A'gociras. qw den cuenta á 

os respectivos Gobiernos de ios acuerdos tonndo.í por el Gabinete mencionando el 
acutrao financiero, que, como queda dicuo, no ha sido a.in ratificado por el empera­
dor de Marruecos. 

Tánger, 14 a m SSS 
, Noticias de Fez dan cuenta del encuentro habido entre las fuerzas imperiales y los 
rebeldes el día 7 del corriente. 

Las fuerzas mandada! por oficiales franceses bathron denod idamente á las tribus 
de Chesarda y Benimitir y otras, que quedaron completamente derrotadas á pesar de 
su Importancia numérica. Los dispersos fueron perseguidos hasta Tselfat. E i enemigo 
uve pérdidas considerables. 

Orden de marcheu 
Paria, 14 (9'47). 

E l capitán del transporte de auerra l'/n/i/o//^-ha recibido orden d i estar presto á 
partir el 10 del corriente para Casublanco, conduciendo d bordo 212 oficiales y 632 sol­
dados. 

ImHxenta de E L PRINCIPADO K^QKHII»™ m^naha 3 ¡ai», t a v -


